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D  E 

PORTUGAL,  E  HESPANHA, 

eftabeleceraõ  nos  Dominios  Ultrama- 
rinos das  duas  Monarchias , 

E  da  Guerra  ,  cpe  nelles  tem  movido  ,  e  fuf* 

tentado  contra  os  Exércitos  Hefpanhoes  , 

e  Portuguezes  ; 
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dons  refpetti-vos  Principaes  CommiJJariosy 
e  Plenipotenciários ;  epor  outros  Docu- 
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RELAÇÃO. 


A 


O  tempo  em  que  fe  nego- 
ciava fobre  a  execução  do  Traga- 
do de  lemites  das  Conquiftas  ?  ce- 
lebrado a  16  de  Janeiro  de  1750. , 
fe  romperão  na  Corte  de  Lisboa 
(  da  qual  paíTarao  logo  a  de  Ma- 
drid )  as  informaçoens  de  que  0$ 
Religiofos  Jefuitas  fe  tinhaó  feito 
de  muitos  annos  a  efta  parte  de  tal 
forte  poderofos  na  America  Hef- 
panhola ,  e  Portugueza ,  que  feria 
neceíTario  romper  com  elles  huma 
guerra  difficil ,  para  a  referida  exe- 
cução ter  o  feu  devido  effeito. 

Toda  a  certeza  daquelles  cer* 
tos  5  e  permanentes  fados  nao 
bailou  para  que  os  mefmos  Reli- 
giofos fenaó  atreveíTem  a  procu- 
rar encubrillos  aos  dous  refpedH- 
A  ii  vos 


í  II 


(a)  ; 

vos  Monarchas  :  Suggenndo  em 
ambas  as  Cortes  por  íi,  e  pelos 
feus  Fautores  ,  diferentes  prejuí- 
zos ,  e  impoffibilidades  tendentes 
a  invalidar  o  Tradado  :  E  traba- 
lhando ao  mefino  tempo  em  Ma-  , 
drid,  e  Lisboa,  por  alienar  com 
o  mefmo  fim  as  ditas  Cortes  da 
boa  intelligencia  em  que  fe.con- 
ferváraó  fempre  :  Para  que  a  exe- 
cução do  mefmo  Tradado  nao 
defcubrifle  os  feus  vaftiflimos ,  e 
perniciofiffimos  projectos ,  que  ja 
na  mayor  parte  tinhaó  pofto  por 

obra. 

Pervalecendo  porem  contra 

todos  aquelles  reprovados  artifí- 
cios a  Religiofiffima  boa  fé  dos 
dous  refpedivos  Monarchas  ,  lo- 
go que  os  feus  Exércitos  chegarão 
aos  lugares  vizinhos  das  Demar- 
cacoens  ,  fe  fov  manifeftando  pe- 
los fados  ,  taó  eftranha  como 
notoriamente  ,  affim  da  parte  do 
Sul ,  ou  dos  Rios  Paraguai  ,  e 
.. .  Ura- 


(  3'-) 
Uragucii  ,  como  da  parte  do  Nor- 
te ,  ou  dos  Rios  Negro ,  e  da  Ma- 
deira ,  o  mefmo  ,  que  os  Padres 
haviaó  inutilmente  procurado  en- 
cubrir  aos  olhos  do  Mundo. 

Nos  Sertoens  dos  referidos  Repubii- 
Rios  Vragaai,  e  Paraguai,  fe£^ 
achou  eílabelecida  huma  podero-  unguai , 
fa  Republica  .  a  qual  fó  nas  mar-5Suerr?» 

*  .  7     .  t.     .  li        j  clue  nella 

gens  ,  e  territórios  daquelles  dous  accendc- 
Rios  tinha  fundado  naó  menos  de  ™«  os  Pa. 
trinta  e  huma  grandes  Povoaçoens5fl"-tsas, e" 
habitadas  de  quafi  cem  mil  Almas- 
e  taó  ricas  jj  e  opulentas  em  fru- 
ítos  ,  e  cabedáes  para  os  ditos  Pa- 
dres ,  como  pobres  ,    e  infelices 
para  os  difgraçados  índios y  que 
nellas  fechavaó  como  Efcravos. 

Para-aííim  o  confeguirem  de- 
baixo do  Santo  pretexto  da  con- 
verfaó  das  Almas  ,  depois  de  fe 
valerem  de  muitos ,  muito  artifi- 
ciofos  5  e  muito  plaufiveis  meyos 
dire&os  ,  e  oblíquos  ,  eftabelece- 
raó  antes   de  tudo  como  fundar 

men- 
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mentos  eflenciaes  daquella   clatt- 
deílina  ufurpaçaõ  as  máximas  fe* 
guintes. 

Por  huma  parte  prohibiraó, 
(  e  tiveraó  arte  para  nunca  fe  lhes 
embaraçar  )  que  naquelles  Ser- 
toens  entraíTem  naõ  fó  Bifpos , 
Governadores  ?  ou  quaefquer  ou- 
tros Miniftros  ,  e  Officiaes  Ecclé- 
íiaílicos  ,  ou  Seculares  ;  mas  nem 
ainda  os  meímos  particulares  Hef- 
panhóes :  Fazendo  fempre  de  hum 
impenetrável  fegredo  tudo  o  que 
paffava  dentro  nos  taes  Sertoens  , 
cujo  governo  ,  e  intereires  da  Re- 
publica j  que  nelles  fe  occultava , 
eraõ  fó  revelados  aos  Religiofos 
da  fua  profiíTaó  r  que  fe  fsziaô  ne- 
ceífarios  para  fe  fuilentar  aquella 
grande  máquina. 

Por  outra  parte  prohibiraó 
também  (  com  fraude  ainda  mais 
eftranha  )  que  na  mefma  Republi- 
ca ,  edos  limites  delia  para  den- 
tro, fe  ufaflè  do  Idioma  Hefpa- 
/£!  nhol  y 


m 

nhol ,  perra ittindo  fomente  o  ufo 
da -língua,'  que  elles  denominaó 
Guarani :  Para  aflim  impoffibili- 
tarem  toda  a  communicaçaó  entre 
os  índios,  e  os  Hefpanhoes;  e  con- 
fervarem  occulto  ao  conhecimen- 
to dos  fegundos  ,  o  que  paflavaó 
os  primeiros  naquelles  miferaveis 
Sertoens. 

Por  outra  parte  cathequizan- 
do  os  índios  a  feu  modo ;  e  impri- 
mindo na  innocencia  de  todos^, 
como  hum  dos  mais  invioláveis 
princípios  da  Religião  Chriílãa, 
a  que  os  aggregavaó^  a  illimitada, 
e  cega  obediência  a  todos  os  pre- 
ceitos dos  feus  refpeftivos  Miffio- 
narios ,  fendo  taó  duros,  e  into- 
leráveis, como  logo  direi  ,  con- 
feguiraó  confervar  por  tantos  an- 
nos  aquelles  infelices  Racionaes 
na  mais  extraordinária  ignorância, 
e  no  mais  duro,  e  infoffrivel  cati- 
veiro ,  que  fe  vio  até  agora. 

Pois  que  ignorando  os  mife- 
raveis 


(6) 
favais  índios-,-  que  havia  íia  terra 
poder  que  foíFe  fuperior  ao  poder 
dos  Padres  ?  eriaõ  que  eftes  eraô 
Soberanos  difpoticos  dos  feus  Cor-* 
pos  ,  e  Almas  :  Ignorando  que  ti+ 
nhaõ  Rey  a  quem  obedecer ,  criaó 
que  no  Mundo  naõ  havia  vaíTalla- 
gem ,  mas  que  tudo  nelle  era  ef* 
cravidaó  :  E  ignorando  em  fim  , 
que  havia  Leys ,  que  naó  foílem  as 
da  vontade  dos  feus  Santos  Padres 
(  aíllm  os  denominaõ  )  tinhaõ  por 
eerto  ,  e  infallivel  que  tudo  o  que 
elles  lhe  mandavaó  era  indefpen- 
iavel  para  logo  obederem  fem  a 
menor  helitaçaó. 

Mediante  eíte  abfoluto  mo- 
nopólio de  Corpos  ,  e  de  Almas  , 
eftabeleceraó  entre  os  índios  axio- 
nras  taó  oppoftos  á  fociedade  Ci- 
vil ,  e  caridade  Chriftãa  ,  como  faó 
os  que  vou  referir. 

Primeiramente  lhes  fizeraô 
crer ,  que  todos  os  Homens  bran- 
cos Seculares  eraõ  gentes  fem  Ley, 

eíem 
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e  íem  Religião ,  que  adoravaó  o 
ouro  como  Deos  ,  e  traziaó  o  de- 
mónio no  corpo  ;  fendo  inimigos 
necelTarios  naó  fó  dos  índios ,  mas 
das  fagradas  Imagens,  que  elles 
veneravaó ;  de  forte  que  fe  huma 
vez  entralTem  naquelle  Território 
o  poriaó  a  ferro  ,  e  a  fogo  ;  defc 
truindo  primeiro  os  Altares  ;  e 
facraficando  depois  Mulheres ,  e 
Mininos.  (a) 

Confequentemente  eftabelé- 
ceraó  por  princípios  geráes  entre 
os  mefmos  índios  ;  o  Ódio  impla- 
cável contra  os  Brancos  Seculares; 
a  anciofa  diligencia  em  os  bufcar 
para  os  deítruir ;  e  as  barbaridades 
de  os  matarem  fem  quartel  onde 
os  encontralfem;  e  de  lhes  tira- 
rem as  cabeças  5  para  naó  revive- 
rem ,  porque  de  outra  forte  lhe 
faziaó  crer  que  tornariaó  á  vida 
por  arte  diabólica. 

Ao 

(a)    Confta  do  documento  numero  í.  e  o  pro- 
nto os  faftos. 


Ao  mefmo  tempo  os  foraó 
exercitando  nas  armas,  e  noma^ 
nejo  delias :  Introduzindolhes  pe- 
ças de  Artilharia  com  pólvora ,  e 
baila;  e  Engenheiros  disfarçados 
com  a  mefma  roupeta ,  que  lhes 
formaflem  campos  -,  e  lhes  fortifi- 
caiTeni  os  pálios  mais  difficeis ;  da 
meírna  forte,  que  fe  pratica  nas 
Guerras  de  Europa  :  Refultando 
de  todas  eílas  pernicioíiffimas  pre- 
vencoens  as  confequencias  de  hu- 
mà  guerra  promovida ,  e  fuítenta- 
da  pelos  meímos  Padres  contra 
dous  Monarchas  com  os  fucceffos 
que  vou  fubftajieiar. 

:  ^Quando  as  Tropas  dos  mef- 
mm  dous  Monarchas  fe  achavaó 
no  anno  de  1752.  nos  termos  de 
marcharem  ao  fim  de  fe  fazerem 
m  mutuas  entregas  das  Aldeãs  da 
■m argem  Oriental  do  Rio  Uraguai, 
e  4,3  Ccuoríia  do  SantiíTimo  Sacra- 
mento 3  furprenderaõ  os  Padres  a 
boa  fé  das  duas  Cortes  pedindo 

-  nclhs 


(9) 
nellas  a  fufpenfaó  neceíTaria  para 
os  índios  das  referidas  Aldeãs  co- 
lherem os  léus  fru&os  j  que  efta- 
vaó  pendentes  ,  e  fe  tranfmigra- 
rem  mais  commodamente  ás  outras 
Habitaçoens ,  que  lhes  haviaó  pre- 
venido. E  confeguindo  da  Reli- 
gioíiflima  Piedade  dos  refpe£Hvos 
Monarchas  a  dilação  pedida ,  mof- 
traraÓ  logo  os  faílos  fubfequen- 
tes  ,  que  debaixo  daquelles  pre- 
textos haviaó  procurado  os  Padres 
ganhar  tempo  para  melhor  fe  ar- 
marem ,  e  mais  endurecerem  os 
índios  na  Rebelião  ,  em  que  os 
haviaó  creado ,  e  de  que  ultima- 
mente procuravaó  ferviríe  para  fe 
confervarem  na  ufurpaçaó  daquel- 
Jes  Territórios  ,  e  dos  feus  Habi- 
tantes.   : 

Logo  que  ceifarão  aquelles 
pretextos  ;  e  que  os  Conimiífarios 
das  duas  Cortes  intentarão  avan- 
çarfe  no  Paiz  fuppcndo-o  de  boa 
fé  ,  para  fazerem  as  mutuas  entre- 
gas 5 


^^^ 
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gas>  defcòhriraó  taes  5  e  taõ  foi^ 
tes  oppofiçoens  ,  que  toda  acon> 
fumada  prudência  do  General  Go- 
mes Freire  de  Andrade  fe  naó  po- 
de já  difpenfar  de  fe  explicar ,  ef- 
crevendo  ao  Marquez  deValdelí- 
rios  em  24  de  Março  de  1753.  nas 
palavras  feguintes, 

V.  Excellencia  com  as  cartas , 
que  recebe  5   com  os  Avifos , 
ou  chegada  do  Padre  Altami- 
*•  ■•  rano  f  entendo  acabara  de  per- 
fuadirfe  que   os    Padres   da 
Companhia    fao    os  Subleva- 
dos. Se  lhes  nao  tirarem  das 
Aldeãs  o  Santos  Padres 

(como   elles   os  denominao  ) 
nao  experimentaremos  mais  do 
-     que  Rebelioens  ,  insolências , 
e  desprezos  ......  .  .  .  .  . 

Jflo   que  nos  fazia  horror  , 
depois  da  experiência  da  Cam- 
panha o  temos  jd  por  indubi- 
tável. 
Ao  tempo  em  que  Gomes 

Frei* 


(n) 

Freire  eferevia  nefte  fentido  íe 
achava  a  Rebelião  já  formalmente 
declarada  defde  o  mez  de  Feverei- 
ro próximo  precedente :  Tendofe 
fublevado  todos  os  Povos  daquel- 
la  parte  de  forte  que,  havendo  che- 
gado alguns  Officiáes  Militares  ao 
poíto  de  Santa  leda  para  faze- 
rem as  Demarcaçoens  na  coníide- 
raçaó  de  que  achariaó  tudo  de  paz; 
e  achando  que  os  índios  lhes  im~ 
pediaó  a  palfagem  ;  quando  no 
dia  28  de  Fevereiro  lhes  commina- 
raó  a  indignação  do  feu  Soberano^ 
refponderaô  : 

Que  EIRey  eflava  muito  longe % 
e  que  elles  fd  conheciao  o  feu 
Bemdito  Padre, 
obrigando  em  fim  os  Deítacamen- 
tos  ,  que  feguiaó  os  ditos  Com- 
miífarios  ,  a  fe  retirarem  á  Coló- 
nia ,  e  a  Monte  Vidio. 

Sobre  aquelle  manifefto  de- 
fengano  deliberarão  nos  mezes  de 
Setembro  ,  Outubro  ,  e  nos  mais 

que 
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qtiedecorreráô  até  o  fim  daquelíé 
annodei75'3,  e  princípios  doíe- 
guiníe ,  nas  conferencias  de  Cak 
íellos  ,.  e  de  Martim  Garcia  os 
dous  principáes  CommifrariosGo* 
mes  Freire  de  Andrade ,  e  o  Mar- 
quez de  Valdelirios,  marcharem 
com  dous  Exércitos  a  evacuar 
aqueile  Território  pela  força  das 
armas  y  como  com  efFeito  execu- 
tarão pouco  tempo  depois  daquel- 
las  conferencias. 

E  aífim  veyo-  logo  a  manifef- 
tarfe  tanto  mais  neceífario ,  que 
em  quanto  os  ditos  Exércitos  fe 
pieparavaõ  a  marchar  fóraõ  os 
índios  em  grande  numero  atacar 
duas  vezes  a  Fortaleza  \  que  os 
Portuguezes  tem  fobre  o  Rio  Par- 
do ^levando  quatro  peças  de  ar- 
tilharia para  baterem  a  dita  For- 
taleza. 

i  Sendo  porém  rechaçados  5  e 

desfeitos  pela  guarnição  delia ,  e 

fazendo  efta  cincecata  |>rizionei- 

%#  ros; 
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ros ;  avifaraó  o  Commandante  da 
meíma  Fortaleza ,  e  Gomes  Freire 
de  Andrade ,  nas  datas  de  20  de 
Abril ,  e  de  21  de  Junho  de  17J4. 
que  quando  foraó  perguntados  os 
mefmos  índios  fobre  os  motivos 
das  crueldades  ,  que  tinhao  prati- 
cado ,  afiim  naquelles  ataques  co- 
mo depois  de  fe  acharem  feitos 
prizioneiros :  Refponderaô  eftas 
formaes  palavras  : 

Os  índios  prizioneiros  declà-* 
rao ,  que  as  Padres  vier  ao  em 
fua  companhia  até  o  Rio  Par- 
do :  E  que  nelle  ficarão  da  ou- 
tra banda.  Dizem  quejao  das 
quatro  Aldeãs  de  Sao  Lutzy 
Sao  Miguel ,  Sao  Lourenço  re 
Sao  jfoao.  Hum  de  lies  diz  y 
que  na  Aldeã  de  Sao  Miguel 
ainda  ha  quinze  peças. 

Pergwitandofelbe  a  razão 
com  que  em  matando  algum 
Portuguez  lhe  cortaô  logo  a 
cabeça ,  differao^  que  os  feus  * 

Bea- 


wm 
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v  Beatas  Padres  lhe  feguravaSy 
que  os  Portuguezes ,  pojlo  fe 
lhe  deffem   muitas  feridas  y 
muitos  de  lies  refufcitavao  y  e 
que  o  mais  fegur o  era  cortar- 
lhes  a  cabeça. 
O  General  Portuguez  fahin- 
do  do  Rio  grande  de  Saó  Pedro 
em  28  de  Junho  daquelle  anno ,  e 
chegando  no  dia  30  de  Julho  á 
Fortaleza  do  Rio  Pardo  ;    Ioga 
que  á  paíTou  fe  lhe  começarão  a 
aprefentar  os  índios  Rebeldes  em 
hum  grande  numero  i  para  o  inco- 
mod arem  na  marcha.    Nella  foy 
porém  continuando  fempre  com 
o  Inimigo  ávifta',  e  as  armas  na 
maó  até  que  eícreveo    o  mefmo 
General  por  palavras  formáes  : 
No  diay  ( de  Setembro  )  che- 
gando ao  principal  pojlo  ,  que 
o  dito  jfacm l  tem\  e  que  nao 
dá  vão »■,  os  encontrei  nelle  for- 
tificados Qomãuas  trincheiras'. 
.  ,  .  .  ;  V  mandei  lhe  fallar  y  e 
"'//■'        me 
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me  declararão  o  que  confia  ãò 
Termo  numero  I.  <&c, 
Sendo  em  fubftancia  : 

Refpcnderao  que  alli  fe  acha- 
va  ofeti  Mefire  de  Campo  cha- 
mado  Andres  ,  o  qual  tinha  or- 
dem dos  feus  Superiores  para 
nao  confentirem  >   que  fem  li- 
cença  fua  pude  ff  em  os  Porfu* 
guezespaffar  adiante. 
Aílim  fe  paliou  em  Guerra  viva  ate 
o  dia  16  de  Novembro  do  mefmo 
annp  de  1754.  em  <lue  °  dito  Ge- 
neral foy  forçado  a  convir  com  os 
índios  de  huma  tregoa  até  nova 
determinação    de    Sua  Mageftade 
Catholica  :  Sendo  entretanto  pro- 
hibido  ao  General  Portuguez  adi^ 
antarfe  no  Terreno  ,  e  aos  índios 
infeftarem  o  que  o  mefmo  Gene- 
ral havia  oceupado  ,  paflandofe 
aftos  nefta  conformidade,  (b) 
O  Exercito  Hefpatihol ,  que 
B  mar- 

(b)     Vai  cepiudo  efte  a&o  í)os  documento» 
debaixo  do  numero  IV» 


tfiarchava  ao  mefmo  tempo  pela 
outra  parte  de  Santa  Tecla  foy 
igualmente  obrigado  a  retirarfe 
para  as  margens  do  Rio  da  Prata , 
em  razaõ  de  achar  também  por 
aquella  parte  fublevadas  as  Povoa- 
çoens  dos  índios  com  forças  mui- 
to íuperiores  ás  fuás ;  e  de  have- 
rem os  mefmos  índios  eftereliza- 
do  a  Campanha  de  tudo  o  necelfa- 
rio  para  a  fubfiftencia  das  Tropas  % 
com  difciplina  Militar ,  que  cer- 
tamente naõ  cabia  na  fua  ignorân- 
cia. 

v      Chegando    as    informaeoens 
deites  eftranhos  fa£tos  ás  refpedti- 
yas  Cortes  $  fe  expedirão  pela  de 
Madrid  ao  Marquez  de  Valdelirios 
as  ordens  ,  que  elle  referio  a  Go- 
mes Freire  de  Andrade  em  carta 
de  9  de  Fevereiro  de  1756.  nas  pa- 
lavras feguintes  : 
-     Enlacartã  deOfficio  y  que  ef- 
çribo  a  V. Excellencia ,  ver  d 
que  Su  Mageftad  ha  defcubi- 

ertOy 


erto,  y  afeguradofe  de  que  los 
Jefuitas  de  ejla  Provinda  fon 
la  caufa  total  de  la  rebeldia  de 
los  índios.  Ya  mais  de  las  pro- 
videncias ,  que  digo  en  ella  ha- 
ber  tomado ,  dijpidiendo  a  fu 
Confefjor  ,  y  mandando  que  fe 
embien  mil  hombves  ;  me  ha 
efcripto  una  carta  (própria  de 
an  Soberano  )  para  que  yd  ex- 
horte  ai  Provincial  hec bande- 
ie en  cara  el  deliâlo  de  infideli- 
dade y  diciendo-le,  quefiluego 
luego  nó  entrega  los  Pueblospa^ 
cificamente  fin  que  fe  derrame 
una  gota  de  fangre  {  tendrd  Su 
Mageftad  e  fia  prueba  mas  re^ 
levante ;  procedera  contra  ely 
los  de  mas  Padres  por  todas 
las  Leyes  de  los  derechos  9  Ca- 
nónico ,  y  Civil  ^  los  tratara 
como  Reos  de  leza  Mageftad '; 
y  los  hafiá  refponfables  a  Dios 
de  todas  las  vidas  innoc entes  , 
que  fe  f acra  fie  aften  &c. 

Bii  "  A  Corte 
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A  Corte  de  Lisboa  mandou 
inftruir  na  mefma  conformidade 
a  Gomes  Freire  de  Andrade:  Orde- 
nandolhé  Sua  Mageftade  Fideliífi- 
ma,  que  na  conformidade  do  que 
fe  havia  eftipulado  no  Tra&ado 
de  lemites  auxiliaííe  com  todo  o 
vigor  poffivel  o  General  JBefpa- 
nlíol  para  reduzir  a  fujeiçaó  aquel- 
la  efcandalofa  rebeldia. 

Quando  chegarão  as  referi- 
das ordens  já  tinhaó  concordado 
novamente  os  dous  refpe&ivos  Ge- 
neráes,  juntaremfe  os  feus  Exér- 
citos em  Santo  António  o  Velho 
para  entrarem  por  Santa  Tecla  a 
fujeitár  '  os  Povos  rebelados.  E 
com  efteito  fe  havia  feito  ajunçaõ 
dos  ditos  dous  Exércitos  no  dia 
1 6  de  Janeiro  do  anno  próximo 
paliado  de  ^ó. 

Saliindo  daquelle  porto  de 
Santo  António  continuarão  os 
dous  Generáes  a  fua  marcha  no 
primeiro  de  Fevereiro  próximo  fe- 

guinte, 
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guinte ,  a  tempo  em  que  fe  notou, 
que  faltava  huma  partida  de  deza- 
féis  Soldados  Caftelhanos  ,  que 
fe  haviaó  avançado  a  defcobrir  o 
campo.  Cuidandofe  ,  que  havia 
defertado,  fe  foube  porém  logo  , 
que  havendo  topado  outra  parti 
da  mais  numerofa  de  índios,  que 
parecerão  de  paz;  e  convidando-os 
eftes  com  bandeira  branca  para 
os  refrefcarem  ;  a  penas  os  virão 
apeados  quando  os  aíraflinaraõ 
cruelmente  ;  defpojando-os  de- 
pois de  mortos  ,  de  tudo  o  que 
levavaó. 

Profeguindo  os  mefmos  dous 
Exércitos  unidos  a  referida  mar- 
cha fempre  incomodados  pelos 
Rebeldes  até  o  dia  dez  daquelle 
mez  de  Fevereiro ,  os  foraó  nelle 
achar  intrincheirados  ,  e  fortifi- 
cados em  huma  Colina ,  que  lhes 
dava  ventagem.  Nella  foraó  po- 
rém atacados  ,  e  desfeitos  depois 
de  hum  renhido  combate  deixan- 
do 
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do  no  campo  da  Batalha  mil  e  du- 
zentos mortos  ,  diíFerentes  peças 
de  Artilharia  ,  e  outros  defpojos 
de  armas  ,  e  bandeiras. 

Aquelle  grande  eftrago  fez 
com  que  os  índios  fe  naó  atrevef- 
fem  a  tentar  outra  Batalha  até  o 
dia  22  de  Março  em  que  os  Exér- 
citos camparão  na  entrada  de  hu- 
ma  altiífima  Montinha  quafi  inac- 
jCeffivel. 

Logo  porém,  quepertendê- 
raó  montalla  para  panarem  aos  Pó- 
vos ,  que  eftavaó  vizinhos  ,  acha- 
rão outra  trincheira  formada  Com 
regularidade-para  defender  aquelle 
paífo  j  e  guarnecida  com  algumas 
peças  de  Artilharia  ,  e  com  outro 
grande  numero  de  índios  arma- 
dos. 

Sendo  eíles  porém  batidos 
nos  feus  intrincheiramentos  pela 
Artilharia  de  Campanha  dos  dous 
Exércitos  ,  e  logo  atacados  nos 
flancos    pelas  Tropas  Regulares 

com 
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foraô  dèfalo- 
jados  \  e  póftos  em  fuga  ,  deixan- 
do livre  o  referido  monte.  Nelle 
foy  com  tudo  neceflario  ,  que  os 
Exércitos  fizeflem  alto  ,  para  abri- 
rem caminho  até  o  dia  3  de  Mayo 
do  referido  anno. 

Logo  ,  que  o  Exercito  tor- 
nou a  continuar  a  fua  marcha  ,• 
defcobrio  fobre  ella  outro  groíTo 
de  mais  de  três  mil  índios  ,  que 
travarão  difFerentes  efcaramuças 
com  as  guardas  ,  e  corpos  avança- 
dos perdendo  fempre  gente  até  o 
dia  10  do  fobredito  mez. 

Nelle  fe  avançavaó  os  Exér- 
citos para  paíTar  o  RioChurieby 
quando  tornarão  a  encontrar  na 
paífagem  forteficados  os  Rebel- 
des. Sendo  porém  atacados  com  o 
mefmo  vigor  ,  foraó  outra  yez 
derrotados  com  perda ,  concluin- 
do o  General  Gomes  Freire  a  Re- 
lação do  fucceílb  deíle  àiú  nas 
palavras  feguintes : 

A 


A  Planta  bem  da  a  ver  a  de- 
fenfa  como  ejlava  própria.  E 
•*    Je  ella  he  feita  por  Índios ,  de- 
vemos perfuaãimos  %  que  em 
lugar  da  Doutrina  ,-.  Je  lhes 
tem  enfmado  a  Architeâlura 
Militar. 
Chegando  em  fim  ao  Povo 
de  S.  Miguel  os  dous  Exércitos  no 
dia  16  do  referido  mez  de  May  o 
acharão  nelle  (  com  horror  da  Re- 
ligião ,  e  da  humanidade  )  o  que 
Gomes  Freire  referio  á  Corte  de 
Lisboa  em  carta  de  26  de  Junho 
do  mefmo  anno  de  1756.  nas  pa- 
lavras feguintes  : 
-     Os  dias 13  ^   e   14  ejliverao 
muito  mais  chuvofos ;  mas  nao 
fqy  baftante  a  apagar  o  fogo  , 
'     em  que  já  viamos  arder  aquelle 
Povo :  No  dia  16 ,  que  a  elle 
chegamos  ,  fe  mandou  a  Mef- 
tr anca  acudir  ao  incêndio ,  que 
tendo  jd  devorado  as  cafas  ef* 
timaveis  y  prendia  com  força 

na 
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na  Sacriftia  \  confegmoje  li- 
vrar o  Templo  ,  que  certo  he 
magnifico  -,  mas  naofepode  in- 
dultar dos  defacatos  ;,  que  os 
Rebeldes  jà  nelle  havtaofetto, 
tanto  a  algumas  Imagens ,  co- 
mo na  barbaridade  ,  com  que 
reduzirão  a  pequenas  partes  , 
o  mefmo  Sacrário ,  do  qual  (ou- 
bemos  ,  os  Padres  haviao  ja 
retirado  os  j agrados  Fazes  \  e 
Çendo  o  Templo  tao  magnifico , 
como  mofirard  a  Planta  de  que 
agora  vai  o  Plano ,  e  o  Profpe- 
ão  ,  fe  nao  podia  entrar  nelle 
fiem  enternecer  fe  o  ecraçao  , 
pafimados  os  olhos  nos  infinitos, 
que  viao. 

Ne  fia  noite  determinou  o  Ge- 
neralfioffe  fubprenderfie  o  Po- 
vo de  SaÓ  Lourenço ,  que  eftd 
diftante  duas  legoas :  Comman- 
dou  efia  acção  o  Governador  de 
Monte  Video ,  e  o  Defiacamen- 
to  de  quatro  peças  pequenas  de 
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Artilharia  ,    è  oitocentos*  ho- 
mem ;  feiscentos  Cafielhanos , 
e  duzentos  Portuguezes  ,    e 
deftes  j  Commandante  o  Tenen- 
te Coronel  de  Dragoens  Jofeph 
Ignacio  de  Almeida ;  felizmen- 
te ao  rayar  do  dia  entrarão  o 
Povo  f em  ferem  fentidos ,  don- 
de encontrarão  ainda  baflantes 
famílias,  e  três  Padres,  o  Cu- 
ra que  he  o  Padre  Francifco 
Xavier  Lamp.  e  o  Coadjuâlor 
o  celebre  Padre  Tedêo  {certo 
efpirito  muito  aôíivo ,  )  e  hum 
Leigo :  Tudo  cedeo  logo,  e  os 
dous  primeiros  Padres  for  ao 
remettidos  ao  Exercito  ,  donde 
o  General  mandou  para  o  Povo 
o  primeiro  rè  me  pedio  quizef- 
fe  hofpedar  na  minha  Tenda  o 
fegundo  ,   onde   fe  confervou 
até  chegarmos  ao  Povo  de  Sao 
joao^ ,  e  nelle  o  deixei  na  com- 
panhia do  General ,  que  depois 
de  alguns  dias  y  me  jegurao  ^ 

lhe 


lhe  permittira  pajjar  a  oktra 
parte  do  Urugai ,  e  he  certo  , 
que  o  Governador  de  Monte 
Video  achou  no  fcu  cubículo 
papeis  ,  que  davaô  a  ver  muito 
efta  revolução.  O  Padre  Lou± 
renço  Balda  ,  que  fe  diz  era 
huma  das  cabeças  mais  tena- 
zes ,  e  que  mais  animava  os  ín- 
dios d  defenfa ,  fe  havia  reti- 
rado para  os  Montes  com  os 
de  Sao  Miguel  de  que  era 
Cura. 

Os  Padres  hoje  como  no  pri- 
meiro dia  fentem  perder ,  e  os 
índios  vivem  a  eftes  em  huma 
obediência  t ao  cega  ,  que  ao 
prefente  em  efte  Povo  eftou 
vendo  mandar  o  Padre  Cura 
aos  índios  ,  que  fe  lancem  por 
terra  ,  e  fem  maisprizao  \  que 
o  refpeito  levao  vinte  e  cinco 
açoutes  ,  e  levantandofe  vao 
dar  lhe  as  graças ,  e  beijar  lhe 
a  mao.  EJías  pobriffimas  fami- 

lias 
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lias  'vivem  na  mais  rigida  obe- 
diência ,  e  em  mayor  efcravi- 
daÔ  ,  que  os  Negros  dos  Mi- 
neiros. 
Eftabelecendo  o  mefino  Ge- 
neral Portuguez  o  feu  quartel  no 
dito  Povo  de  SaÓ  Miguel ,   e  o 
Hefpanhol  no  outro  Povo  de  Saó 
Joaõ  ,  fe  acabarão  de  manifeílar , 
pela  reíidencia  ,  que  as  Tropas  fi- 
zeraó  nas  referidas  Aldeãs  ,  todas 
as  idéas^dos  Padres  que  as  admi- 
niftravaó:  achandofe  recopilados 
os  enganos  5  com  que  fubleváraó 
os^  índios,  e  com  que  os  fuften- 
taô  na  Rebelião ,  a  que  os  provo- 
carão, por  três  papeis,  que  nos 
feus   meímos    origináes   vieraó  á 
maõ  de  quem  os  fez  traduzir  fiel- 
mente da  lingua  Guarini  em  que 
fòraô  eícritos  na  lingua  Portugue- 
m  ,   em  que  fe  achavaó  no  fim 
deite  Compendio,  (c) 

Con- 
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C*0 

Gonfiftem  os  ditos  Papeis  em 
huma  Inftrácçaô ,  que  os  Chefes 
das  Aldeãs  fublevadas  derao  aos 
feus  refpeftivos  Capitaens  quando 
os  mandarão  incorporar  no  Exer-^ 
cito  da  Rebelião  j  e  em  duas  cartas 
para  elle  efcritas  no  mez  de  Feve- 
reiro do  mefmo  anno  de  1756.  pe- 
los referidos  Chefes  da  fediçaó:  ra- 
dicando mais  com  eftes  facnlegos, 
e  lediciofos  papeis  nos  coraçoens 
dos  miferaveis  índios  os  enganos 
com  que  os  haviaÓ  educado  ,  e  o 
ódio  implacável  contra  todos  os 
Portuguezes  ,  e  Heípanhoes  ,  fem 
fe  reparar  nos  meyos  ,  e  nos  mo- 
dos ,  com  tanto  que  fe  confeguií* 
fem  taó  deteftaveis  fins. 

Depois  ,  que  os  dous  reípe- 
divos  Generáes  entrarão  nas  fete 
Aldeãs  da  margem  Oriental  do 
Uraguai  i,  pela  força  das  armas , 
naó  podendo  os  Padres >5  que  nel- 
las  dominavaó  negarlhe  a  força  da 
obedieucia  .  a  que  os  conítrang€* 

raoj 
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rao  ;  acharão  ainda  affim  outros 
meyos  ,  e  modos  de  a  invalidar 
com  dolo  temerário. 

Quando  fe  devia  efperar ,  que 
vendofe  rendidos  fe  lembraíTem  de 
quedefde  os  princípios  haviao  re- 
prefentado,  que  o  tempo  da  de- 
mora,  que  pedirão  ,  fora  comos 
declarados  motivos  ;  de  traními^ 
grarem  os  índios  para  os  Sertoens 
da  parte  Occidental  do  Rio  Ura^ 
guai  ;    e    de  lhes  fazerem  nelles 
os  feus  novos   eftabelecimentos  y 
para  fe  difculparem  ao  menos  fin- 
gindo que  os  haviao  feito •  o  pra- 
ticarão- muito  pelo  contrario  do 
que  em  taes  circunftancias  fe  po- 
dia crer.     ..-.'" 

Pois  que  obftinandofe  ainda 
na  oufadidy  e  na  Rebelião  fe  mê 
veo  o  Povo  de  Saô  Nicoláo  nos 
fins  do  anno  próximo  precedente 
âe  1756.  a  fublevarfe  novamente 
furprendendo  ,  e  aprezando  huma 
Cavalhada  que  hia  para  o  Exerci- 

to 
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to  do  General  Hefpanhol.  Man- 
dou eíle  hum  grofíb  de  trezen- 
tos Soldados  de  Cavallo  caftigar 
aquelles  Rebeldes.  Achou-os  po- 
rém taó  atrevidos  ,  que  obrigarão 
o  Commandante  do  dito  Deftaca- 
mento  a  hum  choque  ,  no  qual 
lhe  matarão  ainda  hum  Capitão , 
e  alguns  Soldados. 

PaíTou  ainda  a  oufadia  a  ou- 
tro exceíTo  tanto  mayor  ?  e  tanto 
mais  repreheníivel  ,  que  ,  efque- 
eendofe  de  tudo  o  que  tinha  paf~ 
fado  y  fizeraó  refugiar  os  índios  , 
que  efcapáraó  do  referido  choque, 
nos  Bofques  deita  parte  Oriental 
do  Rio  Uraguai  ;  e  lhes  foraó 
aggregando  tantos  outros  ,  que 
no  mez  de  Mayo  deite  prefente  an- 
no  fe  achavaó  já  mais  de  quatorze 
mil  índios  internados  naquelles 
Sertoens  ,  para  onde  os  tinhaõ  di- 
rigido de  todas  as  Aldeãs;  obri- 
gando affim  os  dous  reípe&ivos 
Monarchas  a  continuarem  ainda  a 

Guerra 
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Guerra  em  que  fe  achaó  para  os 

debelar. 
Rcvoíu-  Na  outra  parte  do  Norte  dá 

^oernsdos  America    Portugueza  ,   e  Hefpa- 

melmos        ,      ,  ,        U.        Xr  L  j 

Padres  no  nhola  ,  ou  dos  Rios  Negro  5  e  da 
Norte  do  Madeira ,  naó  foraó  os  referidos 
noa  Mara- Padres  ao  dito  refpeito  nada  mais 
nhaõ  ,  e  moderados  em  quanto  as  íuas  for- 
NegroR!°eÇas  lhe  permittiraó ,  que  pudeíTem 
da  Madd- exceder  as  Leys  Ecçlefíafticas  ,  e 
Regias. 

Achandofe  a  Corte  de  Lif- 
boa  apartada  pelas  fimulaçoens  dos 
mefmos  Padres  ,  de  toda  a  infor- 
mação daquelles  vaftos  projectos 
de  Conquifta  ,  que  elles  por  tan- 
tos annos  palearão  com  o  fagra- 
do  véo  do  zelo  da  propagação  do 
Evangelho ,  e  da  dilatação  da  Fé 
Catholica  •  lhes  naó  foy  difficil 
obterem  delia  diííerentes  Privilé- 
gios ,  e  confeguirem  muitas  mais 
tolerâncias  ,  com  que  nos  Eftados 
do  Graô  Pará  5  e  Maranhão  acu- 
mullando  abufos,  a  abufos,  vie: 
~.'í  raó 
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raó  á  fazeffe  abfolutos  lenhores 
do  Governo  efpiritual  ,  e  tempo- 
ral dos  índios  :  Pondo-os  no  mais 
rígido  cativeiro  a  titulo  de  zela- 
rem a  ília  liberdade  :  E  ufurpan- 
dolhes  naó  fó  todas  as  terras ,  e 
frufros  ,  que  delias  extraíaó  ,  mss 
também  até  o  próprio  trabalho 
corporal ;  de  forte  q:ie  iiem  tem- 
po lhe  permittiaõ  para  lavrarem  o 
pouco  a  que  fe  reduz  o  feu  mife- 
rabiliffimo  íuftento  ;  nem  lhes 
miniítravaó  a  pouca,  e  inílgnifí- 
cante  roupa  que  bailaria  para  co- 
brirem a  defnudez  com  que  eftes 
infelices  Racionáes  fe  expunhao 
indecentiffimamente  aos  olhos  do 
Povo. 

Para  fuftentarem  hum  taõ  def~ 
humano  ,  e  intolerável  difpotif- 
mo  ,  eílabeleceraó  as  meí mas- má- 
ximas ,  que  haviaó  praticado  na 
outra  parte  do  Sul  :  Prohibindo 
todo  o  ingreífo  dos  Portuguezes 
nas  Aldeãs  dos  índios  ,  que  os 
C  feus 
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feus  Religiofos  adminiftravaó ;  de- 
baixo do  pretexto  de  que  os  Secu- 
lares iriao  perverter  a  innocencia 
dos  coftumes  dos  referidos  índios: 
E  defendendo  nas  meímas  Aldeãs 
o  uío  da  lingua  Portugueza  ;  para 
melhor  íegurarem  r  que  naô  hou- 
ve ífe  coítimunicaçaô  entre  os  refe- 
ridos índios  ,  e  os  brancos  VaíTal- 
los  de  Sua  MageftadeFideliffima. 

Por  eíles  ,  e  muitos  outros 
meyos  da  mefma  natureza  ,■  que  fi- 
caó  referidos ,  íe  arrogarão  os  di- 
tos Reíigiofos  á  impia  ufurpaçaó 
da  liberdade  daquelies  miferaveis 
Racionáes ,  fem  que  fe  embaraçaf- 
fem  das  ceníuras  fulminadas  nas 
Bulias  dos  Santiílimos  Padres  Pau- 
lo III. ,  e  Urbano  VIII.  ?  e  muito 
menos  das  muitas  Leys  ,  que  fo- 
raõ  promulgadas  no  Reynado  de 
EIRey  D.  Sebaftiáô ,  e  em  todos 
os  mais  que  feguiraó  para  defen- 
derem a  efcravidaó  dos  índios. 

Daquella  ufurpaçaó  da  liber- 
dade 


dade  dos  índios  ,  pafláraõ  á  da 
Agricultura  ?  e  do  Commercio  da- 
quelles  dons  Eftados  ,  contra  a 
outra  refiftencia  de  Direito  Canó- 
nico ,  e  das  tremendas  Confti- 
tuiçoens  Apoftolicr  s  eflabelecidas 
contra  os  Regulares  5  e  muito 
mais  contra  os  Miffionarios  nego- 
ciantes.  Ultimamente  abforberaó 
em  fi  todo  o  referido  commercio ; 
apropriandofe  com  huma  abíblu- 
ta  violência  naó  fó  o  de  todos  os 
géneros  de  negocio  ,  mas  até  o 
dos  mantimentos  da  primeira  ne~ 
ceííldade  da  vida  humana ,  com 
muitos  monopólios ,  também  re- 
provados por  Direito  natural,  e 
Divino. 

As  muitas  ,  e  fucceffivas  quei- 
xas 5  que  vieraô  em  neceflarias  con- 
fequencias  daqueíías  extoríbens  , 
clamarão  tanto  ,  e  taó  inceílâfite- 
mente  deíUe  a  e&frema  iniferia,  a 
que  os  meíhios  Religioíbs  tililíaô 
redigido  aquelles  Povos  :  brivan- 
Cii  do  os 
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do-os  dos  obreiros ,  e  confequen- 
temente  da  Agricultura  ,  e  do 
Commercio  ,  que ,  naõ  obítante  , 
que  fempre  houveflem  confeguido 
os  ditos  Padres  defviallos  doThro- 
no  dos  Monarchas  de  Portugal  , 
foando.com  tudo  nelle  no  anno 
de  1741.  defde  a  imminencia  do 
Sólio  Pontifício  aos  ouvidos  de 
hum  Príncipe  taó  zelofo  da  Reli- 
gião como  o  foy  EIRey  D.  João 
o  V.  de  gloriofa  memoria ,  fegurou 
logo  aquelle  Fidelifllmo  Rey  ao 
Santiffimo  Padre  Benedido  XIV. 
hora  Prefidente  na  Univerfal  Igre- 
ja de  Deos  ,'  que  cooperaria  para  a 
liberdade  dos  índios  (  caufa  eílen- 
cial  de  todas  as  miferias  efpiri- 
tuáes  ,  e  temporáes  daquelles  Po- 
vos )  com  toda  a  efficacia  do  feu 
ardentiffimo  i  e  exemplariffimo  ze- 
lo da  Propagação  da  Fé  Catholi- 
ca  ,  e  do  Bem  commum  dos  feus 
VaíTallos. 

Sobre  efla  concordata  fe  ex- 
pedia 
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pedio  a  verdadeiramente  Apoíto- 
lica  ,  e  tremenda  Bulia  de  20  de 
Dezembro  do  mefmo  anno  de 
1741.  com  a  exabundancia  de  pro- 
videncia Pontifícia ,  que  fe  mani- 
feita  da  fua  contextura. 

Na  conformidade  delia  fez 
o  mefmo  Monarcha  expedir  para 
aquelles  Eítados  ,  as  mais  urgen- 
tes ,  e  apertadas  ordens  ?  para  nel- 
les  fe  executar  em  tudo  ,  e  por  tu- 
do a  Decifaó  de  Sua  Santidade. 
Nada  bailou  porém.  Porque  quan- 
do o  notório  ,  e  exemplar  zelo  do 
Bifpo  aílual  do  Graó  Pará  Dom 
Fr.  Miguel  de  Bulhoens  digno  fi- 
lho da  Sagrada  Ordem  dos  Prega- 
dores ,  depois  de  haver  feito  mui- 
tas diligencias  prévias ,  tratou  de 
executar  a  mefma  Bulia ,  fe  conci- 
tou contra  elle  huma  Sublevação  , 
que  impedio  porentaó  o  effeito 
daquella  providencia  Apoftolica ; 
porque  ao  mefmo  Prelado  naó  pa- 
receo  participar   á  Corte  de  Lif- 

boa 
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boa  liunia  taô  eftraiiha  defofdem 
em  tempo  no  qual  a  noticia  de 
hum  taô  efcandalofo  fa&o  *   te- 


raeo  que  alteraíTe  a  tranquilidade 
do  animo- do  dito  Monárcha  \  que 
íá  fe  achava  com  a  grave  enfermi- 
dade de  que  veyo  a  falecerem  31 
de  Julho  de  1750. 

Efte  era  o  eftado  ,  em  que  os 
ditos  Religiofes  fe  .achavaó  no 
Graõ  Pará  ,  e  Maranhão  ,  quando 
EIRey  Fideliffimo  felizmente  Rey- 
nanfce "ordenou  ao  Governador  ,  e 
Capitão  General  das  mefmas  Ca- 
pitanias Francifco  Xavier  de  Men- 
d  onça  Furtado  por  defpachos  de 
30  de  Abril  de  17J3.  em  que  o  no- 
meou feu  Principal  Commiflario , 
e  Plenipotenciário  para  as  confe- 
rencias da  Demarcação  dos  Limi- 
tes daquella  parte  ,  que  paíTaffe 
logo  a  prevenir  na  fronteira  do 
Rio  Negro  os  alojamentos ,  e  os 
viveres  ;  que  eraô  neceflarios  para 
alli  hofpedar  os  Commiffarios-  de 

Sua 
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Sua  Mageftade  Catholica  ,    e    fe 
proceder  com  elles   ás  Demarca- 
çoens  na  forma  do  Tradtado  de 
Limites. 

Porque  já  entaó  era  bem  no- 
tório na  Corte  de  Lisboa.,  que^os 
referidos  Padres  fe  tinhaó  feito 
abfolutos  fenhores  da  liberdade, 
do  trabalho  ,  e  da  communicaçaó 
dos  índios  ,  fem  os  quaes  nada  fe 
podia  fazer  em  termos  competen- 
tes :  E  que  também  fe  tinhaó  arro* 
gado  a  Agricultura  ,  e  o  Commer- 
cio  :  Mandou  Sua  Mageftade  Fi- 
deliíTima  efcrever  nos  termos  mais 
urgentes  ao  Vice-Provincial  da 
Companhia  do  Graõ  Pará  ,  e  Ma- 
ranhão ,  que  pela  fua  parte  conto- 
buiífe  com  todos  os  índios  de  fer- 
viço  ,  e  com  o  mais  ,  que  nelle  ef~ 
tivelfe ,  para  que  o  dito  feu  Prin- 
cipal Commilíario ,  e  Plenipoten- 
ciário fe  tranfportaífe  prompta  ,  e 
decorofamente  ao  lugar  das  Con- 
ferencias. 

As 


***«?■ 


As  execuçoens  ,  que  áquellas 
ordens  Regias  deraó  os  ditos  Re- 
ligiofos  5  foraó  :  Huma  ,  íubleva- 
remos  índios  das  vizinhanças  da- 
quelle  lugar  deftinado  para  as  Con- 
ferencias j  fazendo-os  defertar  dei- 
le  pelas  induçoens  dos  Padres  y 
António  Jofepb ,  Portuguez  ,  e 
Roque  Hunderfund ',  Alemão ,  que 
anticipadamente  haviaó  com  o  di- 
to máo  fim  feito  eílabelecer  na- 
quellas  partes  :  Outra  ir  feme- 
Ihantemente  outro  Padre  da  Com- 
panhia por  nome  Manoel  dos  San- 
tos ,  íbbrinho  do  Vice-Provincial 
eftabelecerfe  na  margem  do  Rio 
Javari  5  e  declarar  nella  a  Guerra 
aos  Religiofos  de  Noíía  Senhora 
do  Monte  do  Carmo  ,  que  exem- 
plarmente efíavaó  regendo  as  Mif- 
íbens  daquella  parte ,  para  nella 
fazer  huma  geral  perturbação ,  que 
arruinaífe  todo  o  Paiz  ,  eo  fizefle 
inhabitavel :  Outra  íublevarem  os 
índios  na  mefma  Capital  do  Graó 

Pará, 
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Pará  5  de  forte  que  defertaíTem  das 
obras  do  ferviço  de  Sua  Magefta- 
de  i  que  fe  eftavaó  fazendo  para  a 
expedição  do  Rio  Negro  :  Outra 
inful  tarem  por  todo  o  interior  do 
Eftado  os  Miniftros  ,  e  Officiáes 
de   Sua   Mageftade    Fideliílima  , 
ameaçando-os  com  o  poder  da  Re- 
ligião da  Companhia  no  Reyno  ; 
e  com  Sublevaçoens  naquelle  Efta- 
do para  naó  obfervarem  as  Leys, 
e  Ordens  dequeeraõ  executores; 
e  allegando  para  aífim  o  perfuadi- 
rem  i  que  naquelle  Eftado  o  ha- 
viaó  affim  praticado    íempre   os 
feus  AnteceíTores  :  E  a  outra  em 
fim  defpovoarem  as  Aldeãs  do  ca- 
minho do  Rio  Negro ,  e  extingui- 
rem o  paó  ,  e  mantimentos  delias? 
e  de  muitas  outras-,  para  que  na 
falta  de  Remeiros  ,  e  de  viveres 
pereceflem  as  Tropas  que  deviaó 
paífar  ao  lugar  das  Conferencias  , 
e  delias  ás  fronteiras  onde  fe  de- 
viaó fazer  as  demarcaçoçns  dos  Li- 
mites 
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niiíes  dos  Domínios  dos  dous  Mo- 
iiarchas  contratantes. 

A  certeza  deftes  eftranhos  fa- 
ctos confirmados  uniformemente 
pelas  Cartas  do  Bifpo  5  do  Gover- 
nador ?  e  dos  Miniftros,  e  Offi- 
ciaes  daqueile  Eftado  ,  e  pelos 
Ados  ,  e  Papeis  authenticos ,  que 
as  acompanharão  ,  era  digna  de 
muito  mais  feveras  demonftra- 
çoens.  Prevalecendo  porém  ain- 
da a  clemência  de  EIRey  Fideliíli- 
mo  „  e  efperando  aquelíe  piiílimo 
Monarcha,  queeftamefma  exabun- 
dancia  da  fua  Real  Benignidade  , 
ferviíTe  de  confufaõ ,  e  de  emen- 
da aos  ditos  P^eiigiofos  :  Se  redu- 
zio  ainda  a  mandar  advertir  féria- 
mente  o  Vice-Provinciai  do  Graõ 
Pará  fobre  os  referidos  abfurdos 
para  os  cohibir ;  a  mandar  fahir 
daqueile  Eftado  por  Carta  firmada 
da  fua  Real  m.aõ  em  3  de  Março 
de  1755'.  os  Padres  António  Jo- 
feph  ?  Roque  Hunderfund  9  Theo- 

doro 


doro  da  Cruz ,  c  Manoel  Gonzaga, 
que  nelletinhaó  dado  os  mayorcs 
clcandalos;  e  a  mandar  por  outra 
Carta  Regia  da  mefma  data  reíli- 
tuir  os  Religiofos  de  N.  Senhora 
do  Monte  do  Carmo  á  inteira  ad- 
miniftraçaó  das  Aldeãs  do  Rio  Ja~ 
vari ,  da'qual  o  fobrinho  do  Vice- 
Provincial  da  Companhia  os  tinha 
pertendido  expulfar  pela  força  das 
armas  ,  com  univerfal  efcandalo 
de  todos  aquelles  Povos. 

Em  quanto  ifto  paílava  em 
Lisboa ,  havendo  o  dito  Principal 
Commiírario  de  Sua  Mageftade 
Fideliffima  fuperado  as  difficulda- 
des  ,  e  as  dilaçoens  j  que  fizeraô 
neceffarias  as  defordens  \  que  fe 
lhe  oppozeraõ  para  o  embaraça- 
rem :  Veyo  com  tudo  a  fahir  da 
Capital  do  Graó  Pará  para  o  Rio 
Negro  no  dia  2  de  Outubro  de 

l754- 

No  difcurfo  da  viagem  achou 

fempre  coherentemente  da  parte 
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dos  ditos  Religioíos  as  mefmas 
maquinaçoens  v  e  os  outros  mayo- 
res  abfurdos ,  que  conftaó  do  diá- 
rio authentico  da  mefma  viagem. 
Do  qual  fe  tranfcreveraó  aqui  al- 
guns lugares  ,  para  darem  huma 
idéa  clara  dô  que  paíTou  naquella 
trabalhofa  navegação;  affim  pelo 
que  pertence  aos  índios  de  fervi- 
ço ,  como  aos  mantimentos  para 
a  expedição  fe  fuftentar. 

Pelo  que  toca  aos  referidos 
índios  fe  explica  aquelle  diário  na 
maneira  feguinte : 

No  dia  dez  de  Outubro  nos  le^ 
vamos  do  dito  Rio  pelas  féis 
horas  da  manhã  a  bufe  ar  a  Al- 
deã de  Guaricu ,  onde  chegámos 
pelas  onze  horas ,  e  a  achamos 
de  Certa  ?  fendo  das  mais  popu- 
lofas  do  Sertão  ;  pois  nao  efta- 
vao  nella  mais  do  que  o  Padre 
Martinho  Sehuvari  ,  que  he 
companheiro  do  Padre  Mijfto- 
ndrio  \  três  índios  velhos ;  al- 
guns 
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<rtms  Rapazes  ;  e  poucas  ín- 
dias ,   mulheres    de    alguns 
Romeiros  ,    que    vinhaõ    na 
Tropa.  . 

Para  fe  porem  promptos  J  ets 
índios  para  efquipaçao  de  al- 
gumas Canoas  ,  que  hiao  mal 
^remadas,  foy  precifo  hum  ex- 
cefiivo  trabalho ,  e  valer  fe  Sua 
Excellencia  de  alguma  força, 
mandando  Soldados  pelas  Rof 
fãs,  e  pelos  matos  y  onde  todos 
eftavao 'metidos  ;  e  os  poucos^ 
que  apparecerao  ,  confeffarao ', 

por  pratica  ,  £  inducçaô  >  que 
o  Padre  lhes  tinha  feito. 

No  dia  onze  pela  huma  hora 
e  meya  chegamos  d  Aldeã  de 
Arucard ,  onde  achamos  o  Pa- 
dre Mijftondrio  Manoel  Ribei- 
ro, com  pouca  mais  gente  que 
na  paffada  :  E  fendonos  preci- 
sos alguns  índios  para  gema- 
rem as  Canoas ,  que  hiao  faltas 

delles 
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dei ks  foyneceffario  mandallos 
bujcar  pelas   Rojfas. 

A  vinte  e  féis  pela  manhã 
pajjando  moftra  aos  índios  das 
Canoas ,  fe  achou  terem  de  fer- 
iado na  noite  antecedente  trin- 
ta efeis,  fendo  todos  das  Al- 
deãs ,  que  adminijlrao  os  Reli- 
giofos  da  Companhia. 

Junto  d  Fortaleza  do  Rio 
Tapajós  eftd  huma  popiãofa 
Aldeã :  da   adminiftraçao   dos 
Religiofos  da  Companhia   de 
que  he    Miffiondrio    o  Padre 
Joaquim  de  Carvalho  ]  e  tam- 
beM  ã  achamos  com  pouca  gen- 
te ;  de  forte  \  que  fendo  pre el- 
fos índios  por  fugirem  aqui 
dezoito  y  foy  nèceffario  a  Sua 
Excellencia  mandallos  bufear 
as  Aldeãs  do  Cumaru  ,  a  Bg~ 
bari  domefmôRio. 
Em  fim  por  efte  modo  diz  o 
mefmo  diário  ,  que  fizeraó  defer- 
íar  daquella  expedição  até  o  nu- 
mero 
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mero  de  cento  e  feifenta  e  cinco 
índios  ;  de  modo  que  aquelle 
Principal  Commiííario  ;  referin- 
do o  que  na  fua  viagem  havia  paf- 
fado  ao  dito  refpeito ,  concíuhio 
em  carta  de  6  de  Julho  de  1755. 
tratando  de  huma  das  Aldeãs  de- 
ferias ,  em  que  achara  a  gente  fu- 
gida para  o  mato  ,  neftas  formaes 
palavras : 

Defia  Aldeã  pqffei  a  Armara  j 
que  fera  pouco  mais  de  três  le- 
goas  de  dif  anciã ;  e  a  achei 
com  pouca  differença  ,  quafi  na 
me  fina  forma  :  E  ejla  he  huma 
regra  geral  de  todas  as  Aldeãs, 
por  nao  o  efiar  repetindo. 
Epelo  que  pertence  aos  man- 
timentos, que  SuaMageftade  Fi- 
deiiffima  havia  ordenado  ,  baftará 
para  dar  huma  idéa  do  que  paliou 
ao  dito  refpeito  i  tranfcrever  da 
Carta  i  que  o  Bifpo  do  Grão  Pará 
dirigio  á  Corte  de  Lisboa  em  24 
de  Julho  cio  mefmo  anuo  de  1755. 


gover- 
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(governando   aquella  Capital  na 
aufencia  do  General)  as  palavras 
feguintes : 

Chegou  nelles  (  Miffiondrios  ) 
a  tanto  excejfo  a  falta  de  obedi- 
ência ,  e  caridade  nefla  maté- 
ria, que  em  todas  as  Aldeãs 
do  Rio  Tapajós ,  fd  ellasfuffi- 
cientes  para  prover  todo  o  Ar- 
rayal  do  Rio  Negro  r .houve 
recomendação  exprejfa  dos  Pa- 
dres Miffio7idrios  para  que  nao 
fabricaffem  RoJJas  de  farinha, 
nem  de  outro  qualquer  legume, 
dizendo  claramente  aos  índios, 
que  na  occafiao  da  mayor  ne- 
cefftdade  lhes  daria  o  licença 
par  a  ir  em  bufe  ar  ofeufuften- 
to  pelos matos. 

EJie  mefrno  excejfo  de  Cari- 
dade praticarão  os  ditos  Mif- 
fiondrios quafi  em  todas  as 
fuás  Aldeãs  \  jd  empregando 
os  índios  nas  fuás  conveniên- 
cias particulares ,  de  que  ne- 

cejja- 
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ceffáriamente  havia  cte  resul- 
tar o  não  fabricarem  farinhas-, 
jd  ordenandolhes  pofitivamen- 
te  ,  que  as  nao  vende  ffem  aos 
brancos,  como  fucced^o  na  Al- 
deã de  Ame  ar  d  da  admini frac- 
ção da  Companhia :  Achavao- 
Je  nefla  Aldeã  alguns  Soldados 
da  Guarnição \  do  Macapá  com 
a  diligencia  de  comprarem  fa- 
rinhas'. E  afjiftindo  d  Miffa  em 
dia  do  Efpirito  Santo  prefen- 
cearão  r  que  o  Miffiondrio  del- 
ia ;  chamado  o  Padre  Manoel 
Ribeiro :  ajfentado  naquelle  lu- 
gar \  em  que  je  coflumao  ex- 
plicar os  f agrados  Dogmas  da 
Fé ,  e  fe  deve  per ftíadir  a  pra- 
tica das  virtudes  ,  ordenava 
aos  feus  índios  (  fallandolhes 
7iafua  língua)  que  de  nenhum 
modo  vendejf em  farinha  aos  di- 
tos Soldados,  nem  foc  corre  ffem 
a  Villa  do  Macapá,  com  com- 
minaçaS ,  de  que  obrando  o  eon~ 
D  trarfa 
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traria  lhes-  daria®  hum  emtn* 

pjàr  caftigo. 
íu>  ixiefino  tempo  fe  defco- 
brio,  que  os  fobreditos Religio- 
íòs  com  outro  crime  atros  de  Leza 
Mageftade  mó  fó  fe  tinhaó  arro- 
gado   a  authoridade  de    fazerem 
Tragados  com  as  Naçpens  Barba- 
ras daquelks  Sertoens  dos  Domí- 
nios da  Coroa  de  Portugal  ,.  fem 
intervenção  do  Capitão  General , 
e  Miniftros  de  Sua  Mageftade  Fi- 
deliíTima;  mas  também,  que^def- 
te  abominável  abfurdo  paíTáraÕ  ao 
outro  ainda  mais  abominável  %  de 
eftipularem  por  Condiçoens  dos 
mefmos  Tra&ados  o  domínio  fu- 
ptemo,  eferviço  dos  índios,  ex- 
clufivos  da  Coroa  ,  e  dos  VaíTal- 
Ips  de  Sua  Mageftade  \  a  repugnân- 
cia,  e  ódio  á  communicaçaõ ,  e  fu- 
jeiçao  dos  Brancos  Seculares ^  e  o 
'defprezo  das  ordens  do  Governa- 
dor ,  e  das  Peffòas  dos  moradores 
d#  Eftado;  como  evidentemente 
,mhA    ■■•  conf- 
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confiou  do  Tra&ado  ,  que  o  Padre 
David  Fay  Miifiorario  da  Aldeã 
<Je  S.  Franciíco  Xavier  de  Acama 
havia  feito  no  mez  de  Agofto  do 
rnefmo  anno  de  1755.  com  os  ín- 
dios Amanajós  ,  no  qual  fe  achaó 
efcritos  os  artigos  feguintcs  : 

Artigo  III. 
Se  querem  fier  filhos  dos  Pa- 
dres ;  fiujeit  ando  fie  ao  governo 
dei/es  ;  obedecendclhes  \  fitan- 
do os  Padres  Morcbixavas  ( 'i fi- 
to he  Capitàens  Generaes )  dei- 
tes j  que  hao  de  tratar  delles 
como  de  fieus  filhos}  Re  [ponde - 
rao  ,  que  querem  fier  filhos  dos 
Padres. 


Artigo  Vc 
Se  querem  tratar  também  dos 
fieus  Padres  como  bom  filhos  I 
RefiponderaÕ ,  que  querem  fa- 
zer grande  Rojfia  para  os  Pa- 
dres. 

D  ii  Àrti- 
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Artigo  VIII. ' 
Se  querem  fer  obedientes  ao 
Morabixava  Goaçu  dos  Bran- 
cos (  i/lo  he  o  Capitão  General 
do  Eftado)  querendo  ir  para  o 
trabalho  ,  quando  os  quizerem 
mandar  ? \Refyonderao  geral- 
mente que  por  nenhum  modo 
querem  nada  com  os  Brancos* 

Artigo  IX. 

Se  for  alguma  coufa  extraor- 
dinária ,  v.  g.  inimigo  5  e  que 
quando  os  Goajajdras  ( ifto  he 
Brancos )  derem  ir ,  fe  os  Ama- 
naja$  os  querem  ajudar  ?  Ref- 
•      ponderao  ,  que  querem  fazer 
boa  camaradagem ,  e  que  hao 
de  ajudar  os  Goajajdras  ,  po- 
rém que  iffo  Viciffim  devem  fa- 
zer os  Goajajdras. 
De  forte,  queo  Capitão  General, 
e  Brancos  do  Eftado  ficavaó  nef- 
tas  convençoens  iguaes  em  tudo 
com  os  índios ;  e  os  Padres  como 

Capi- 


Capitacns  Generáes  Ecclefiafticos 
fuperiores  a  todos  :  Manifeftando- 
fe  que  deitas  Condiçoens  ,  com 
que  contrataó  com  os  índios  ,  he 
que  tomaó  os  referidos  Padres 
pretextos  para  allienarem  os  raef- 
mos  índios  da  fujeiçaõ  ,  e  ferviço 
Real,  e  da  fociedade  Civil  dos 
Brancos  Seculares. 

Tirando  Sua  Mageftade  Fide- 
liffiraa  das  claras  noçoens  de  to- 
dos eftes  fados  a  deciziva  confe- 
quencia  de  que  as  deploráveis  en- 
fermidades do  Corpo  daquelle  Ef- 
tado  \  fendo  taó  inveteradas  ,  e 
exffèmas  ,  fe  naó  podiaó  já  curar 
fem  remédios  mayores  applicados 
com  toda  a  efficacia  :  Mandou 
avifar  por  huma  parte  ao  Bifpo  da 
Graó  Pará  Dom  Fr.  Miguel  de  Bu- 
lhoens  ,  que  fem  perder  mais  tem- 
po em  taó  meritória  obra  publi- 
caíTe  logo  a  Bulia  Pontifícia  de  20 
de  Dezembro  de  1741.  que  havia 
declarado  livres  todos  os  referi- 
dos 
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dos  índios  ,  e  condenado  com -pe< 
na  de  excommunhaó  Lat<e  Senten- 
titf  os  que  praticaíTem  ,  defendei 
feni  y  enfinalTem  ,  ou  prégaflem  o* 
contrario  :  Eftabeleçeo  juntamen- 
te: por  outra  parte  as  duas  fantas 
Leys  promulgadas  nos  dias  6  ?  e  7 
de  Junho  do  anno  de  1756.  exci- 
tando a  favor  da  mefína  liberdade, 
e  do  Bemeommum  dos  índios, 
todas  as  £,eys ,  e  Ordens  de  feus 
Auguftos  PredeçeíTores  :  E  pela 
outra  parte  em  fim  determinou  ao 
mefmo  tempo  ao  Governador ,  e 
Capitão  General  dequelle  Eftado, 
que  tudo  fizeffe  executar  taó  effi-, 
çaz,  e  taó  exactamente  como  Sua 
Santidade  i  e  Sua  Mageftade  çm 
caqfa  commua  haviaõ  ordenado. 

Achando  aquelias  ordens  Re- 
gias o  dito  Capitão  General  au- 
feri te  da  Cidade  do  Graó  Pará  no 
lugar  deftinado  para  as  Conferen- 
cias, teveoBifpo,  que  governa-, 
m.  a  íBefma  Capital ,  por  neçeíla-) 
-  rio 
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rio  íuff  fender  ainda  a  éxeciíçaó  del- 
ias ate  á  chegada  do  Governador 
Proprietário;  em  r&zaó  de  que  os 
referidos  Padres  défde,  quevuao 
fuperadas  as  difficuldades  da  expe- 
diçrÔ  do  Rio  Negro,  que  antes 
tnhaó  por   fuperiores    a  toda  a 
providencia,  haviaô  paflado  afer- 
virfe  de  outros  meybs  violentos  , 
que  o  dito  Prelado  achoti  <que  fa- 
fciaó  aquella  fua  circunfpecçaé  pre- 

O  primeiro  dos  referidos 
meyosfov  ó  dê  procurarem  inci- 
tar' os  Gfficiáes  daqueilas  Tropas 
para  fe  fublevarem  contra  ò  feu 
General  •  como  ellé  tinha  àvifado 
em  7  deTulho  de \yS?  '•  Fazendo 
a  Relação  dos  faftos  ,  que  affim  o 
tinhaó  demonftrado  %  e  concluin- 
do nas  palavras  feguirites : 

Continuando  o  dito  Padre  Alei- 
xo António  a  me  fina  iãéà  ,  fe 
tneteò  ccíti  ttfns  poucos  de  Ojfi- 
cid:s  ,  e  debaixo  do  xirtucfo 

pre- 
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pretexto  de  que  lhe  queria  dar 
os  exercícios  de  Santo  Ignacioy 
ospoz  no  Gollegio  d  (ha  devo- 
ção: Dizendo  naqUelle  tempo 
aos  Engenheiros ,  que  todos  os 
provimentos ,  que  SuaMagèf- 
tade  tinha  mandado  paraje 
fervir  a  mefa\  que  aqui  tifo 
he  no  Arrayal  do  Rio  Negro) 
mandou  prover  dcufta  da  fua 
Real  Fazenda  ,  lhes  perten- 
ci ao  a  elles \  ena mefmaform@ 
fe  lhes  deviao  diftribuir  os  co- 
bresv  que  fervem  na  cozinha-, 
e  quefe  affimfe  nao  executajfe, 
era  hum  roubo,  que  fe  fazia 
a  cada  hum  delles. 

Depois  pajf ou  o  dito  Padre , 
e  outros  f eus  f ócios  ,  a  per  fua- 
dir  a  ef  a  gente ,  que  eufahira 
do  Para  f em  ordem  de  Sua  Mq- 
geftade ;  e  por  hum  aâlo  volun- 
tário os  vinha  meter  entrç  ef- 
tes  matos  7  nos  quaes  além  de 
infinitos  incommodos  ?  qm  nel- 

les 


tes  h avião  de  padecer  %  haviao 
tãtimamente  acabar  d  fome  :  E 
ifto  femtnais  objeôlo )  que  por- 
que eu  queria  ,  quando  as  de* 
marcaçoens    ejíavao    desman- 
chadas ,  e  fe  nao  haviao  nunca 
fazer. 
O  que  confiou  de  outras  differen- 
tes  cartas  em  que  fe  contém  a  nar- 
•raçaó  de  muitos  outros  faétos ,  e 
maquinaçoens  ordenadas  ao  mef- 
mo  máo  fim  de  concitar   a  fedi* 
çoens  as  Tropas, 

O  fegundo  meyo  foj  o  de  ha- 
verem já  paflado  os  raefmos  Reli- 
giofos  Jèíuitas  das  maquinaçoens 
artifíciofas  ao  ufo  das  armas  :  Pro- 
curando íuííentarfe  naquèlles  Ser* 
toens  pela  via  da  força  >  de  açor-? 
do  com  os  feus  Religiofos  Hefpa^ 
Jihóes  f  que  fe  achaó  éftabelecidos 
naquella  fronteira  do  Norte  :  De 
modo  que  indo  fundarfe  no  mez 
de  Janeiro  de  lp$'&  a  Villa  de 
Borba  a  nova  ,.na  JUdea--aiue£çba* 
õi "  mada 


jnada  do  Trocaiio ;  fe  aelròu  toella 
o  Padre  Anfelmo  Et  art  Alemaõ , 
que  havia  chegado  poucos  mezes 
antes  como  Miffiónário ,  armado 
com  duas  peças  de  Artilharia ,  e 
unido  com  outro  Padre  também 
Alemão  chamado  António  Meif- 
terburgo.  Aftifaos  praticarão  na<- 
quelle  Território  dèfordens  ,  e  at> 
iolutas ;  que  neceíiltarisó  de  hu- 
ma  diffufa  Relação  para  fe  referi- 
rem ,  e  que  ifotí&é  verôfimil  a  fuf- 
peita  de  que  em  Vèt  de  Religiofos 
poderiaô  fer  dous  disfarçados  En- 
genheiros. 

Neftas  urgentes  circunftan- 
cias  5  e  na  neceííldãde  ,  em  que  o 
Governador  ,  e  Gãpitáõ  General 
daquelle  Eftadô  íe  áchôu  de  vir  á 
Capital  biifcar  ô  femedio  de  al- 
gumas queixas  5  que  padecia  j  dei*- 
ceo  ú  Cidade  dõ  Pará  para  nellà 
animar  com  ã  fua  prefefífa  a  pu- 
blicação da  Pafíoral  do  Bifpo  para 
&  execução  da  Bulia  Pontifícia  dê 

fiortí  20 
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•lo  de  Dezembro  de  1741.  e  daí 
duas  Leys  Regias  de  6  ,  e  7  de  Ju- 
nho do  anno  próximo  paflado  de 

Ambas  as  referidas  publica- 
-çoens  ie  fizeraó  effeótivamente 
com  as  coftumadas  folemnidades 
nos  dias  28  de  Janeiro  ,  28  ,  e  29 
de  May  o  deite  preíente  anno  de 
1757.  com  grande  contentamento 
dos  Moradores  da  referida  Capi- 
tal ,  que  pelas  providencias  Pon- 
tifícias ,  e  Regias  l  viraô  ceifar 
naquelles  trcs  dias  as  calamidades, 
que  por  tantos  annos  haviaó  affli- 
gido  todo  aquelleEftado. 

Naó  ceifarão  porém  com  to- 
do ainda  os  effeitos  das  maquina- 
çoens  fediciofas,  que  deixo  aci- 
ma referidas.  Naó  podendo  eítas 
obrar  na  honra,  e  na  fidelidade 
dos  Oínciáes  das  Tropas ;  obra- 
rão com  tudo  de  forte  nos  Solda- 
dos de  menos  obrigaçoens ,  e  de 
reprovado    procedimento   ,    que 

logo 
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logo  que  o  Governador,  e  Capi- 
tão General  fe  apartou  do  Arrayal 
do  Rio  Negro ,  defertáraó  delle 
naõ  menos ,  que  cento  e  vinte  dos 
deferidos  Soldados ;  roubando  os 
Armazéns  Reaes  ,  naó  íb  de  mo- 
jiiçoens  de  Guerra ,  mas  de  mui- 
tos dos  géneros ,  que  nelles  havia, 
faqueando  ao  mefmo  tempo  algu- 
mas cafas  de  particulares  ,  e  paC- 
fando  com  todos  eftes  roubos  pa- 
ra as  Miflbens  dos  Domínios  de 
EIRey  Gatholico  na  Capitania  de 
Omaguás,  onde  ficavaó  até  ás  ul- 
timas noticias  ,  que  chegarão  ao 
Pará  na  data  de  18  de  Junho  pró- 
ximo precedente  ,  em  que  fe  ter- 
mina efta  Relação  ,  por  naõ  haver 
noticias  pofteriores  á  data  do  refe- 
rido dia. 
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Num.  I. 


INSTRUCQOENS, 

QUE   OS   PADRES, 

Que  governaó  os  índios  3  lhes  deraó  quando 
marcharão  para  o  Exercito  ^  efcritas  na 
língua  Guarani ,  e  delia  traduzidas  fiel- 
mente na  meíma  forma  ,  em  que  foraõ 
achadas  aos  referidos  índios. 

JESUS. 

EM  primeiro  lugar  todos  os 
dias  quando  acordarmos  de-* 
vemos  manife fiar  que  fomos  filhos 
de  Deos  Nojo  Senhor  ,  e  da  Vir- 
gem Santiffima  NoJJa  Senhora.  De 
todo  o  no  ff  o  coração  nos  havemos  de 
entregar  a  NoJJò  Senhor,  d  Virgem 
Santiffima  ,  a  S.  Miguel,  aos  San- 
tos Anjos ,  e  a  todos  os  Santos  da. 
Corte  Celeflial\  fazendo  Oraçoensy' 
para  que  ,  ouvindo-as  ,  confi gamos 
que  attendao  anoffas  mi  ferias,  ac- 

credo- 
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Num.x.  credoras  ti e  toda  a  JaftWm ;  e  nos 
livrem  de  efpirituaes  ,  e  tempo- 
raes  dmnms  ;  e  também  havemos 
de  confervar  ofanto  cvftume  de  re- 
zar o  Santijfmio  Rofario  a  Nofja 
Senhora  \  devoção  que  tanto  lhe 
agrada  r  e  com  a  qual  confeguire- 
mos  que  nos  veja  com  aquella  mi- 
fericordia  y  que  nojfas  miferias 
necejjitaô  ;  e  affim  alcançaremos^ 
com  a  fua  Santifftmcí  protecção 
vemos  livres  de  tanto  mal  como 
nos  ameaça.     ..       . 

Logo  que  fe  nos  opponhao 
aquellas  Gentes ,  que  rtos  aborre- 
cei r  havemos  de  invocar  todos 
juntos  a  protecção  de  Nojfa  Se- 
nhora a  Firgem  Sintiffima ,  a  de 
S  Miguel,  deS  Jofph  ,  e  de  to- 
dos os  Santos  dos  noffos  Povos.  E 
fendo  ferver  o f as  nojfas  fuppíicas 
nos  hao  de  attender  :  E  ás  que  nos^ 
aborrecent  quando  nos  pertendao 
faltar  ,  havemos  de  efcufar  fua 
âonverfaçao  fugindo  muito  da  dos 
fs-mik  Cafte- 
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Çrjielhatws  ,   e  muito   mats  dos^^^ 
Pcrtuguezes.  Por  efes  Portugue- 
zes  fe  nos  trazem  a  cafa  fd  s  os 
prefentes  prejtiizcsr:  Lembraiws^ 
que  nos  tempis  pajfados  mr;tarao 
a  vojfos  defuntos  avos.  Mtarao 
mats  milhares  delles  por  tcdrs  as 
partes  fem  refervar  as  innocent.es 
creaturas ,  e  também  fizer aÔ  zom- 
baria ,  e  mofa  das  Santas  Imagens 
dns  Santos  ,  que  adornavao  os  Al- 
tares dedicados  a  Decs  Nffo  Se- 
nhor. Ifio  mefmo  ,  que  então  paf 
fou,  querem  fazello  agora  com  iwj- 
co  ,  e  por  tjjo  quanto  mais  empe* 
nhofaçao  nao  nos  hemos  de  entre- 
gar a  elles. 

Se  acafo  nos  quizer  em  f aliar 
haode  fer  cinco  Ca jlelhanox  nada 
mais.  Nao  fejaÔ  Portuguezes  ç 
porque  fe  viefiem  alguns  dos  Por- 
tuguezes  ,  nm  lhes  ha  de  ir  bem, 
Nao  queremos  a  vinda  de  Gomes^ 
Freire  *,  porque  elle ,  e  osfeusfao 
os,  que  por  obrado  demmiã  nos  tem 

tanto 
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Nâm.i.  tanto f  aborrecimento.  Efte  Gomes 
Freire  he  o  Autor  de  tanto  dejiur- 
bio  j  e  ò  que  obra  t ao  mal r  enga- 
nando a  f  eu  Rey ,  e  o  noffo  bom 
Rey  :  por  cujo  motivo  nao  o  quere- 
mos receber.  Dèos  Noffo  Senhor 
foy  quem  nos  deo  eftas  terras  ^  e 
èllé  anda  maquinando  para  nos  ein- 
pobrecer  7  tomandonolas.  Para  o 
que  nos  levanta  muitos  falfos  tes- 
temunhos ,  e  também  aos  bemditos 
dos  Padres  ,  de  quem  diz  que  nos 
deixao  morrer  fim  os  Santos  Sa~ 
cr  amentos.  Por  eftas  c  ou f as  jul- 
gamos que  a  vinda  dos  ditos  7  nao 
he  para  o  fervi ço  de  Deos.  Nos 
èm  nada  temos  faltado  ao  fer- 
viço  do  noffo  bom  Rey.  Sempre  9 
fempre  7  que  nos  ha  occupado  com 
toda  a  vontade  ^  havemos  cumpri- 
do fçus  mandados.  Comprovao  i/lo 
as  repetidas  vezes  que  de  fua  or- 
dem temos  expoftó  as  no  ff  as  vidas  ^ 
è  derramado  nojjo  fàngue  nos  fi- 
tios  i  que  na  Golonici  Porfuguezu 


tm 

fe  tem  feito  :  e  ifio  Comente  por®*™-1' 
cumprir  afua  vontade  ,  fem  mani- 
fe  fiarmos  fe  nao  grande  gofio  ,  em 

fue  fe  cumpraÔ  os  J eus  mandados  : 
)#  que  J ao  boas  teftemunhas  o  Se- 
nhor Governador  Dom  Bruno  ,  e 
outro  Governador  ,  que  lhe  fucce- 
deo.  E  quando  o  nofib  bom  Rey  nos 
necejfitou  no  Paraguai  fomos  la  r 
e  muitos  que  fizer  ao  taofinalados 
fervi ç os  ajfim  na  Colónia ,  como  no 
Paraguai  fe  acha  o  hoje  entre  eftes 
Soldados.  Nofib  bom  Rey  fempre 
nos  ha  olhado  com  carinho  em  at~ 
tenção  a  nofibs  fervi ç os  porque  te- 
mos cumprido  feus  mandados.  E 
com  tudo  ifio  nos  dizeis  que  deixe- 
mos nojfas  terras ,  nojfas  lavoirasy 
nojjas  efi anciãs  ?  e  em  fim  todo  o 
terreno  inteiro.  Efi  a  ordem  nao  he 
de  Deos  fe  nao  do  demónio.  Nofib 
Rey  fempre  anda  pelo  caminho  de 
Deos ,  e  nao  do  demónio.  Ifio  he  o 
que  fempre  ouvimos}  Nofib  Rey 
ainda  que  miferaveis  ,  ç  dtfgraça- 
E  dos 
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Nitm.L  dosVãjfaiíosfeusyfemprenos tem 
tido  amor  como  a  taes.  Nunca  o 
nqffobomRey  tem  querido  tyranni- 
[ar  nos  ,   nem  prejudicamos ■.,  at- 
endendo d  nofja  difgraça.  Saben- 
do eftas  coufas  nao   havemos  de 
crer ,  que  o  no  ff  o  bom  Rey  mande 
que  huns  infelices  fej ao  prejudi- 
cados nas  fuás  fazmdas ,  e  dejler- 
rados  fem  haver  mais  motivo 4  que 
fervi/lo  fempre  quando  fe  tem  of- 
ferecide.  E  qffim  nao  o  creremos 
nunca  ^  quando  diga  :  Vós  outros 
índios  dai  vofías  terras  ,  e  quanto 
tendes  aos  Portuguezes  ,   naò 'o' 
creremos  nunca.  Naò '  hadefer.Se 
acafo  as  querem  comprar  como  J m 
fatigue  1  nos  outros  todos  os  índios 
affim  as  havemos  de  comprar.  Vin- 
te Povos  nos  temos  ajuntado  para 
fahirlhes  ao  encontro.  E  com  gran- 
ai fflma  alegria  nos  entregaremos 
a  morte  antes  do  que  entregar  as 
noffas  terras.  Porque  nao  dá  efte 
nojfo  Reyaos  Portugtiezes  Buenos 
\    .         '      :    ;W  Ayres, 
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Ayres,  Santa  Fé,  Comentes,  yNamJi 
Paraguai  ?  Só  ha  de  recahir  efia 
ordem  fobre  os  pobres  hiatos ,  a 
quem  manda  que  deixem  as  fuás 
cafas  ,  fuás  Igrejas  ,  e  em  fim 
quanto  tem  ,  e  Deos  lhe  ha  dado  ? 
Nos  dias paffados  criamos  que  vos 
outros  vínheis  da  parte  do  nojjo 
bom  Rey ,  r  ajjim  nos  acautelámos 
para  o  que  havíamos  de  fazer. 
Nao  queremos  ir  aonde  vós  eftaiSy 
porque  ''nao  temos  confiança  de  vos 
outros  ;  e  ifto  tem  na  fá  do  de  que. 
haveis  defprezado  as  nojfas  ror 
zoens.  Nao  queremos  dar  efias 
terras  ,  ainda  que  vós  tenhaes  di- 
to que  as  queremos  dar.  Quando 
porém  quizerem  f aliar  com  nofco 
venhao  cinco  Caftelhanos ,  que  fe 
lhes  nac  fiará  nada.  O  Padre ,  que 
he  o  dos  índios  ,  efabe  a  f tia  lín- 
gua ,  ha  defer  o  que  Jirva  de  In- 
terprete ,  e  então  fe  fará  tudo  ; 
porque  de  fie  modo  fe  faraó  as  con- 
fias ,  como  Deos  manda  \  e  porque 
Eu  fe 
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í6m.L.  fe  nao  irão  as  coufas  por  onde  o 
diabo  quizer.  E  nao  quereremos 
andar  y  e  viver  por  donde  vós  que-* 
réis  ,  que  andemos  j  e  vivemos. 
Nós  nunca  pizdmos  voffas  terras 
para  matarvos  ,  e  empobrecervos , 
como  fazem  os  Infiéis  ;  e  vós  o 
praticaes  agora ;  e  vindes  a  empo- 
brecemos, como  fe  ignor afifeis o 
que  Deos  manda ;  e  o  que  o  nojjb 
bom  Rey  tem  ordenado  a  refpeito 
de  nós.  O  mejmo  provao  os  outros 
documentos  y  que  adiante  fe  fe- 
guem. 
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DA  CARTA 

Q^U  E   O   PO  V  0> 

"OU  ANTES  O  CURA 
Da  Aldeã  de  S.  Francifco  Xavier  eícrevea 

em  5  de  Fevereiro  de  1756.  ao  chamado 

Corregedor  que   Capitaniava    a  gente  da? 

mefma  Aldeã  no  Exercito  da  Rebelião  a 
;  efcrita  na  língua  Guarani,  e  delia  traduzi* 
.   da  fielmente  na  língua  Portugueza. 

COrregedor  Jofeph  Tiarayu  | 
Deos  Noffo  Senhor ,  e  a  Vir- 
gem  SantiJJima  fem  mancha  ,  e 
nojfo  Padre  S.  Miguel ',  te  Jirvaa 
de  companhia ,  e  de  todos  os  Sol- 
dados vizinhos  defte  Povo.  O  nojja 
Padre  Cura  recebeo  a  tua  Carta 
no  dia  cinco  de  Fevereiro  nefia  Ef- 
tancia  de  S.  Xavier.  Fica  intei- 
rado ,  de  que  todos  eftais  bons.  O 
Padre  todos  os  dias  diz  aqui  JMif- 
fa  diante  da  Santifjima  Imagem  de 
NoJJa  Senhora  do  Loreto  ?  para 
que  interceda  por  vós  y  e  vos  dê 

acerto 
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líum.ii.  acerto  em  tudo  ,  è  vos  livre  de  to- 
do o  mal{  e  também  a  Deos  Padre 
Eterno  y  e  bom.  O  bom  do  Padre 
Thedeo ,  e  o  bom  do  Padre  Miguel, 
também  fazem  o  mefmo ;  ceie  br  a  6 
todos  os  dias  Miffas ,  e  as  applicaa 
por  vós  5  e  todos  os  Padres  dos  ou- 
tros Povos  efiao  com  feus  filhos 
rezando  continuamente  5  para  que 
Deos  vos  dê  acerto.  Por  amor  de 
Deos  vos  peço  que  tenhais  união 
entre  vos  os  do  Povo ;   e  junta- 
mente conft anciã  nos  perigos  ,  e 
foffirimento  pelo  que  podeis  expe-^ 
rimentar.  Invocai  continuamente  o 
doce  Nome  de  Maria  Santiffima  ? 
dó  nojfh  Padre  S  Miguel  \  e  de  <f) 
Jofeph  5  pedindo-lhes  que  vos  aju- 
dem em  v  o  ff  as  emprezas  ?  e  vos 
allumeem  para  ellas  \  e  vos  tirem 
de  todo  ornai  j  e perigo.  SeaJJimo 
fizerem  nada  he  para  Deos  o  aju- 
dar vos  ,  e  a  Virgem  fsantiffima ,  ê, 
todos  os  Anjos  da  Corte-  Celefiial 
ferao  vojfos  companheiros. 

De- 
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Defejamos  faber  de  que  Povo  Kuifc.lL 
di flaute  do  no£ o  anda  gente  perto 
de  vós.  Afjim  oavifai.  Ignoramos 
também  que  Governador  vem  com 
os  Hefpanhóes ;  fe  he  o  de  Buenos 
Ayres ;  0//  o  do  Monte  Viãio  ;  <?& 
w  dous  juntos  :  £  também  que  ca- 
minho  trazem  as  carretas  dos  Caf 
te  lhanos ;  ejfe  ^/?^  fc?*«  chegado  a 
Santo  António  :  £  os  Portuguezes^ 
que  caminho  trazem  ,   £  /?  $fó£ 
incorporados  com  os  Caflelkanos  : 
Avifainos  de  tudo.  Se  os  dites  vos      - 
mandarem  alguma  Carta ,  //?//>£- 
thai-a  immediatamente  ao  Padre 
Cura 

Per  amor  de  Déos  vos  pedi- 
mos i  que  vos  nao  deixeis  enganar 
•deffas  Gentes  que  vos  aborrecem. 
Se  por  ventura  lhe  efereveres  al- 
guma Carta  matiifeftailhe  o  gr  an- 
de feniimento  ,  que  de  fua  vinda 
tendes-,  e  fazei  lhe  conhecer  opou- 
xo  medo  que  vqs  caufao .;  e  ã  mul- 
tidão que  fomos  fcâ  que  quando  efia 

mui- 
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jxumAi  multidão  pqffa  nao  fora  tanta  ^ 
nao  os  temeriamos ,  por  termos  em 
noffa  companhia  a  Santijjima  Vir- 
gem 5  e  os  Santos  noffos  defenfo^ 
fes.  Se  colheres  algum ,  perguntai- 
lhe  bem  tudo  o  que  faz  ao  caj o.  O 
que  me  mandaftes  pedir  para  Ar- 
tilheiro y  agora  chega  do  Povo ,  e 
promptamente  voto  defpacharei. 
Agora  vos  envio  huma  Bandeira 
com  o  Retrato  de  Noffa  Senhora. 
No  nojjo  Povo  não  ha  novidade 
alguma  que  vos  participe.  Tende 
grande  confiança  nas  Oraçoens  de 
todos  os  do  Povo  r  e  em  efpecial 
das  cr e aturas  innoc  entes ;  pois  to- 
dos fe  empregão  em  encommendar- 
vos  a  Deos.  NoJJò  Padre  Cura  vos 
envia  muitas  memorias  a  todos  ,  e 
vos  encarrega  que  rezeis  mui  a 
miúdo  a  Maria  Santijjima ,  e  ao 
nojjo  Padre  S.  Miguel :  E  também 
diz  fe  vos  faltar  alguma  coufa , 
que  efcrevais  immediatamente  ao 
Padre  Cura  \  e  que  todos  os  dias 
,  efcre-* 


(71) 
efcrcvais  o  que  houver  de  novo :  E  Num.  ih 
ijlo  fem  falta.  Todos  os  Povos  ef- 
tao  defejando  faber  por  injtantes 
os  voffos  acontecimentos.  Nojjo 
Padre  ,  o  Padre  Thedeo ,  e  o  bom 
Padre  Miguel %  vos  enviao  muitas 
faudades  a  todos.  Recebei  as  mef- 
mas  faudades  de  todos  nos  ;  tanto 
dos  que  em  S.  Xavier  reftdimos\ 
como  dos  que  no  Povo  eftamos. 
Deos  NoJJo  Senhor  ,  a  Virgem 
SantiJJima )  e  nojjb  Padre  S.  Mi- 
guel >->  fejaÕ  voffos  companheiros 
Amen.  Povofinho  de  S.  Xavier  £ 
de  Fevereiro  de  1756.  jas  Mordo- 
mo Valentim  Barrigua. 
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COPIA 

DA    GARTA 

SE  Dl  Cl  O  SA, 

E  FRAUDULENTA, 

Que  fe  fingio  fer  efcríta  pelos  Cafiques  das 
Aldeãs  Rebeldes  ao  Governador  de  Bue- 

*  nos  Ayres  :  Sendo  que  he  inveroíimil , 
que  fe  mandaíTe  ao  dito  Governador  3  e 

;     que  o  mais  natural  he  que  fe  compoz  de- 
,-    baixo  daquçlle  pretexto  para  fe  efpalhar 

*  entre  os  Índios  ,  ao  fim  de  lhe  fazer  criveis 
os  enganos  3  que  nella  fg.  contém  ,  efcríta 
na  lingua  Guarani  \  e  deila  traduzida  fiel- 

*  mente  na  lingua  Portugueza. 

SEnhor  Governador.  Efte  noffò 
escrito,  o  mando  a  vojffas  mãos  ^ 
para  que  nos  digaes  por  ultimo  o 
quç  ha  de  fer  de  Nós ,  e  fó para 
que  vos  acordeis  bem  do  que  ha- 
veis de  fazer.  Vede  como  o  anno 
paffado  veyo  {a  efta  nojfa  Terra  o 
Padre  Commiffario  inquietamos, 
para  que  fqyamos  dos  nojfos  Po- 
vos 5  e  das,  noffas  Terras ,  dizen- 
do que  ifio  era  vontade  do  noffò 

Rey. 


( 730 
&ey.  E  de  mais  di fio  vós  tàmbem*™**™*. 

vos  mande  fies   huma  Carta  mui 
rigorofa,  para  que  defiruijfemos 
com  fogo  todos  os  Povos  ,  todas  as 
Chácaras  ,  e  no  ff  a  Igreja ,  que  he 
tão  linda  ,  e  que  nos  havtets  de 
matar.  Também  dizeis  em  a  Car- 
ta j  {que  por  ifio  o  perguntamos  ) 
yue  ifio  he  também  vontade  do  nofi 
foRey.  E  feefiafcjfe  a  fua  vonta- 
de ,  e  fie  a/fim  o  manda fe  ,  todos 
nos  outros  em  o  amor  de  Deos  mor- 
reremos diante  do  Santifftmo^  Sa? 
cramento.  Deixai ,  naò  toqueis  na 
Jgreja  que  he  de  Deos  .  porque 
ainda  os  Infiéis  affim  o  fazem,  E 
he  efia  a  vontade  do  nofifo  Rey,  que 
tomeis  *  e  arruineis  tudo  o  que  he 
no  Ifo !  Efia  he  a  vontade  de  Deos , 
'c  fegund?  os  feus  Santos  Manda- 
viejitos  ?  Ifio  que  temos  fó  he  do 
7wjfo  trabalho  peffoal  \  nem  o  nofifo 
Rey  nos  tem  dado  coufa  alguma. 
E  pois  porque  razão  todo  o  Hefpa- 
nhol  nos  aborrece  tanto  pelo  bem 

que 
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&um.m.tjué  eftámos,  Noffo  Rey  J abe  tam- 
bém que  e fias  terras  no  las  deo 
Deos ,  e  ano  ff  os  Âvds ,  eporiffo 
fd  as  peffuimos  em  o  amor  de  Deos. 
Ú  Padre  Roque  Gonçalves  fe  hu* 
inilbou.  Todos  nós  outros  defde  os 
tempos  paf  fados  fempre  temos  obe- 
decido aos  Rey  s  de  Hefpanha,  até 
ao  prefente*  E  fendo  ifloaffim  co- 
mo creremos  o  que  dizeis  ,  jul- 
gando Nos  que  ifto  nunca  pode  fer 
a  vontade  do  noffo  Rey  ?  E  ainda 
com  ifto  nos  humilhamos  a  ouvir  a 
ultima  vontade  do  noffo  Rey.  Os 
no  ff  os  Papeis  ja ( for  ao  aonde  elle 
ejld para  que  veja  a  verdade.  Tam- 
bem  haverá  pouco  fecebemos  feus 
Papeis.  Se  he  que  for  ao  certos  nao 
fe  affemelhavao  d  tua  Carta.  O 
bomdèfejo  do  noffo  Rey  f abemos^ 
bem  o  que  ha  de  fazer  em  vendo  lã 
osnoffos  Papeis  y  e  fabendo  o  nof- 
fo bom  procedimento.  Vos  também 
jd  haveis  vifto  os  noffos  Papeis  y 
^  vos  dizemos  nelles  afumma  ver- 
dade. 
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dade.  Aqui  nao  haveis  de  achar^mAlu 
para  Nós  terras ,  quanto  mais  pa- 
ra os  no  ff  os  animaes.  Nao  fomos 
Nos  fós  os  dosfete  Povos ,  fe  nao 
doze  mais  ejlao  deitados  a  perder, 
quando  nos  queirais  tirar  eflas 
terras.  Senhor  Governador  fe  nao 
quizeres  ouvir  eftas  noffas  ra- 
zoem j  todos  Nós  nos  pomos  nas 
mãos  de  Deos ,  porque  he  quem  faz 
todas  as  coufas.  Élle  he  o  que  f abe 
noffo  erro.  Ao  noffo  Rey  nao  lhe 
havemos  faltado  em  nada ,  e  por 
iffo  temos  nelle  confiança.  Elie  he 
o  que  nos  ha  de  ajudar.  Por  iffo 
~mefmo  havemos  de  mandar  noffas 
Cartas ,  a  todas  as  Terras ,  eque 
faibao  ainda  os  Infiéis  efta  no  ff  a 
trifie  vida ,  e  que  fe  efpantem  def- 
tes  voffos  feitos.  Também  vai  ao 
noffo  Rey  que  faiba  o  Padre  Papa 
efta  nojfa  vida ,  que  nao  ha  quem 
a  veja.  Em  vós  outros  já  nao  ha 
confiança.  Ifio  he  o  mais  certo  di~ 
qnte  de  Deos  que  he  quem  todo  & 

,  Cabe, 


mm.m.fáfa  ,  e  tudo  vê.  Elle  vos  de  vtâar 
e  a  Nos  também ,  para  que  vos 
lembreis  bem  de  Nos.   Naquelle 
amo  de  -174&.  a  iidomez  de  Mqya 
chegou  huma  Carta  do  nofifo  bom 
Rey,  e  Senhor.  Preparoufe  de  re- 
pente huma  Lanchinha  mui  bri- 
lhante o  ma  firo  grande  era  de  pra- 
ta. Quando  chegou  á  margem  m 
Rio  poz  na  ponta  hum  Papel 3  eao^ 
ieitalh  em  terra  firme  atirar  aa 
hum  tiro  de  espingarda ,  efe  vol- 
tou para  Nds  correndo.  E  toman- 
do efia  Embarcação  para  traz  co- 
mo quem  hia  correndo  fe  perdei 
logo  de  vi  fia  dos  que  a  viao.  ifio 
he  o  que  he  certo  refoy  no  tempo 
do  Governador  Dom  Domingos  Or~: 
tei  de  Roxas.   "lambem  fie  ouvto 
que  fioy  huma  Embarcação  levanp. 
do  a  ÈlRey  quatro  mil  patacas  de 
pata  que   lhe  der  ao    de  efmola. 
Defie  enodoo  diz  quem  o  fabe,  que 
he  o  Padre  Pedro  Amai  na  fiua 
€arta.  Nomez  dt  Setembro  d& 
ik  .«:  '  armo 


(77) 
atino  de  1751.  chegou  o  Padre  C0-Num.nr; 
miffario  chamado  Luiz  Altami- 
rano  de  Buenos  Ayres  ao  Povo  de 
S.  Thomé.  Eftando  alli  inquietou 
es  Povos  fará  quefe  muda  ff  em.  E 
iflo  nao  fe  effeituou.  Simfoyfò  a 
Buenos  Ayres.  E  depois  que  Id 
chegou  mandou  outra  vez  ao  Pa- 
dre Affonfo  Fernandes ,  ao  Padre 
Roque  Baile/ler  ,  ao  Padre  Agof- 
tinho.  Efte  Padre  tornou  a  chegar 
a  S.  Thomé  em  o  anno  de  1753.  a 
13  do  mez  de  Agojto.  Cuidou  en- 
trar nefies  Povos  \  e  o  atalharão 
os  Soldados.  Naã  lhe  der  ao  cami- 
nho. Simfoyfd.ao  Povo  da  Can- 
delária. Depois  pertenãeo  vir  aõ 
Povo  da  Conceição  em  hum  dia  de 
Fe  fia  ,  que  fe  dizia  Miffa  ,  e  os 
Soldados  o  tornarão  a  embaraçar | 
mandarão  outra  vez.  Depois 


e  o 


difio  mandcu  as  mãos  do  Padre 
Romão  de  Toledo  Cura  de  Santa 
Maria  Mayor  huma  Carta  muito 
wá\  e  a  entregou  a  hum  Capitai 

de 
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Num.  m,  ãe  Santa  Maria  chamado  Luiz 
Etuairahi\  e  apaffou  ás  mãos  dos 
de  S.  Nico/do  ;  e  a  deo  na  mao  do 
Padre  Carlos ,  e  ao  Padre  Simão 
Santo  a  7  de  Setembro.  Aquelle 
mdo  Papel  que  tratava  de  que  fe 
expulfajfem  os  Padres  l  Então  fo- 
rao  trinta  Soldados  de  S.  Luiz  ao 
Povo  de  S.  Nicoldo  ,  e  a  8  de  Se- 
tembro por  fim  de  tudo ,  na  Igreja 
em  prefença  de  todos  tomarão  os 
ditos  Papeis  das  mãos  do  Padre 
Carlos  ,  e  os  queimarão  na  Pra- 
ça. IJlo  he  o  que  tem  feito  os  de  S. 
Luiz. 

EJle  he  o  modo  com  que  qui- 
zerao  impedir  a  Mi  ff  a  do  bom  Pa- 
dre.  Quizerao  quebrar  o  Sacrá- 
rio ,  e  o  atalharão.  Por  ifto  nao 
entrao  nefies  Povos.  E  quem  quiz 
fazer  ifto  foy  o  Regedor  chamado 
Miguel  Yabatti. 

Meftre  de  Campo  ,   Miguel 

Chepa  ,   Secretario  Ermeregildo 

Curupi  7  e  os  Çafigues ,  e  Dam 

/ir;  $**9 
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João  Cumanãiyu,  Julião  C^-Num.m. 
ca.  Ijlo  he  o  que  fe  tem  feito  \  Ser- 
vidor. Primo  Ybavera  de  S.Mi- 
guel. 


V 


Num.lV. 


(8o) 

C  O  PI  A 


D  A 


CONVENÇÃO 

CELEBRADA  ENTRE 

GOMES  FREIRE 

DE  ANDRADA, 

E  os  Caíliques  para  aíufpenfaó  de 
armas. 

A  Los  quatorze  dias  dei  mez 
de  Noviembre  de  mil  ftete- 
cientos  cincoenta  y  quatro ,  en  ejte 
Campo  dei  Rio  Jacui ,  en  donde 
eftà  campado  el  Illuftrijjimo  ?  y  Ex- 
cellentijjtmo  Senor  Gomes  Freire 
de  Andraãa^  Governador  5  y  Ca- 
pitan  General  de  la  Capitania  dei 
Rio  de  Enêro  5  y  Minas  Generales 
con  las  Tropas  de  S.  M.  F.  para 
auxiliar  las  de  S.  M.  C  a  finde 
evacuar  los  fiete  Pueblos  de  la 
margen  Oriental  dei  Uruguai  que 


(8i) 
fe  ceden  a  nuejlra  Corona  envir-Num,w. 
tud  dei  Tratado  de  limites  de  las 
Conquifias  venieron  à  la  pre fen- 
da dei  dicho  Excellentiffimo  Senor 
General  ,  D.  Francifco  António 
Ca  [fique  dei  Pueblo  de  S.  Angel , 
D.  Chrifioval  Acatú  ,  y  D.  Bar* 
tolo  Candiú  ,  Cajjiques  dei  Pueblo 
de  S.  Luis  ,  y  D.  Francifco  Gua+ 
cú  ,  Corrigtdor  ,  que  acabo  en  di- 
cho Pueblo  de  S.  Luis  -fy  por  ellos 
fuê  dicho  le  permittiejjè  el  dicho 
Senor  que  ellos  fe  retiraffen  àfus 
Pueblo s  en  paz  fin  hazerles  dano , 
tíi  tan  poço  feguirles  ,  ni  aprifio- 
vários  j  y  afus  mugeres  ,  y  hijos 
pues  ellos  nó  querian  guerra  con 
los  Portuguezes ;  y  refpondiendo- 
le  el  dicho  Senor  General  5  y  mas 
Officiales  abaxo  firmados  y  que  ellos 
fe  hallavan  en  ejle  Exercito  por  or^ 
den  de  fu  Soberano  ,  aguardando  , 
que  la  Cavallada  y  y  Boyada  dei 
Exercito  de  que  es  General  el  Se- 
nor   D.  Jofeph   de   Andonaigue 

fueffh 
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Num.  IV-  fuejje  en  e fiado  debolver  dfeguir 
el  camino  y  que  por  falta  de  pafios 
fué  obligado  a  retroceder  ,  y  quê 
en  t entendo  orden  dei  dicho  Senor 
General  ?  como  mandante  5  que  era 
de  todo  ,  fe  avançarian  ,  por  lo 
que  nó  determinavan  retirarfe , 
antes  fi  forti fie  arfe  en  elpajfo  en 
que  efiaban  :  lo  que  oydo  por  los 
dichos  Cafjiques ,  y  de  mas  índios  , 
que  prefie"ntes  efiaban ,  pedieren 
por  Dios  les  concedieffe  tiempo , 
para  fu  recurfo  ,  y  aguar davan , 
que  S.  M  C.  mas  bien  informado 
de  fu  miferable  efiado  >  y  vida 
aplicaffe  fu  Real  Piedad  con  tal 
remédio ,  que  ferviejfe  de  alivio  a 
fu  mi  feria  \  y  que  cafo  S.  M.  C. 
y  fu  General,  nó  oyejfen  fus  rue- 
gos ,  y  fe  metieffe  otra  vez  en  cam- 
pava ,  quedavan  ciertos  que  los 
Portuguezes  los  feguian  en  cum- 
plimiento  de  las  Re  ales  ordenes  de 
fu  Soberano  ,  lo  que  oydo  por  el  di- 
cho Senor  General  r  refpondió  nó 

de- 
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determinava  perder  nn  pajjo ,  dé?NumJV" 
lo  en  quefe  bailava  fu  Exercito ; 
pêro  queriendo  tener  con  elfos  la 
piedad ,  que  le  rogavan ,  le  per- 
metia  de  tregoas  el  tiempo  ,  que 
mediaffe  hafta  que  el  Exercito  de 
S  M.  C.  nuevamente  marchajje  a 
la  Campana  fiendo  con  las  clausu- 
las feguientes  :  Que  fe  retirarian 
luego  los  Cafliques  con  los  Offi- 
ciales,  y  Soldados  afusPueblos, 
y  el  Exercito  Portuguez  íín  hazer- 
les  dano,ó  hoítilidad  alguna  pada- 
ria el  Rio  pardo ,  confervandoíe 
de  una  parte  ,  y  otra  en  entera 
páz,hafta  determinacion  de  los  dós 
Soberanos ,  Fideliflimo ,  y  Catho- 
lico ,  ó  bien  hafta  que  el  Exercito 
Hefpanol  falga  á  Campina  ,  por- 
que en  faliendo  ,  el  Exercito  Por- 
tuguez  precifamente  ha  de  feguir 
las  ordenes  dei  General  de  Buenos 
Aires  ;  y  para  que  fe  nó  fucite  da- 
da alguna  i  fe  declara  es  la  Divi- 
fion  interina  dei  Rio  de  Viaraam 

por 
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Kum.iv.por  elGuayba  arriba  hafta  adonde 
le  entra  eljacuhy,  que  es  efte  en 
que  nos  aliamos  campados ,  fegui- 
nendole  hafta  íu  nafcimiento  por  el 
braço  que  corre  de  Suduefte.  A  lo 
que  en  efta  Divifion  de  Rios  que- 
da a  la  parte  dei  Norte  nó  paíTará 
ganado,  ó  índio  alguno,  y  fien- 
do  encontrados  fe  poderá  tomar 
el  ganado  por  perdido  ,  y  caftigar 
los  índios  que  fueren  bailados  ;  y 
de  la  parte  dei  Sul  nó  paíTará  Por- 
tuguez  5  y  íiendo  bailado  alguno 
fera  caftigado  por  los  Gaffiques  ? 
y  de  mas  Jufticias  de  dichos  Pue- 
blos  en  la  mifma  forma,  excepto 
los  que  fueren  mandados  con  car- 
tas de  una  r  o  otra  parte,  porque 
eftos  feran  tratados  con  toda  fide- 
lidad  :  y  de  como  affi  lo  prome- 
tieron  executar  tanto  el  dicho  Ex- 
cellentiffimo  Setfor  General  por  fu 
parte  como  los  referidos  Gaffiques 
por  la  fuyalo  firmaroir  todos ,  y 
juraron   a  los  Santos  Evangelios 

en 


en  que  puíieron  fus  manos  dere-Num.iv. 
chás  en  mano  dei  Reverendo  Pa- 
dre Thomás  Clarque  ?  y  yó  Ma- 
noel da  Sylva  Neves  Secretario 
de  la  Expedicion  que  lo  efcrevi. 
ta  Gomes  Freire  de  Anãrada  tít 
D.  Martin  Jofeph  de  Ec haure  fc 
D.  Miguel  Angelo  de  Blafco  £a 
Francifco  António  Cardofo  de  Me- 
nezes e  Soufa  C2  Thomás  Luiz  Ofo- 
rio  j=s  Z).  Chri/loval  Acatú  ts 
Bertolomeu  Candy_  ts  Francifco 
António  ^Fabian  Naguaeutz  San- 
tiago Pindo. 
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